[image: image1.jpg]S

Secretaria de Estado da Cultura



                                     [image: image2.png]€9 GOiAs

NOSSD ESTADO CRESCE, VOCE CRESCE JUNTO





GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

FUNDO DE ARTE E CULTURA

EDITAL Nº 1/2013 – FUNDO CULTURAL
O Estado de Goiás, por intermédio da Secretaria de Estado da Cultura e em conformidade com o Conselho Estadual de Cultura, torna pública a realização do processo seletivo de projetos culturais que pleiteiem recursos do Fundo de Arte e Cultura de Goiás, através do Edital nº 01/2013 – Fundo Cultural, que concederá apoio financeiro às propostas provenientes das regiões de planejamento do Estado de Goiás e dos segmentos artístico-culturais, nas condições e exigências estabelecidas neste Edital, tendo em vista o que dispõe o Decreto Orçamentário nº 372/2013 e com observância das disposições da Lei Estadual nº 15.633/2006, Decreto nº 7.610/2012, Lei Estadual nº 17.928/2012, Lei Estadual nº 18.021/2013 e Lei Federal nº 8.666/1993. 

1. OBJETO
1.1 Constitui objeto do presente Edital a seleção de propostas para concessão de apoio cultural nas seguintes linhas de ação (conforme detalhado no Anexo I do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural):
I – Fomento à Cultura nos Municípios Goianos;

II – Fomento à Cultura na Região Metropolitana de Goiânia;
III – Fomento às Ações de Formação e Capacitação;
IV – Fomento às Artes Visuais;
V – Fomento ao Audiovisual;

VI – Fomento ao Circo;

VII – Fomento à Dança;

VIII – Fomento à Literatura;

IX – Fomento à Música;

X – Fomento ao Patrimônio Cultural;

XI – Fomento ao Teatro;
2. RECURSOS FINANCEIROS

2.1 Os recursos necessários para o desenvolvimento deste Edital serão oriundos do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás – FUNDO CULTURAL, a partir da fonte de recursos a ele destinados pelo art. 1º da Lei nº 15.633, de 30 de março de 2006.

2.2 O valor total a ser empregado neste Edital será de R$ 13.500.000,00 (treze milhões e quinhentos mil reais), correspondente ao valor global de recursos autorizados pelo Decreto Orçamentário nº 372, de 13 de setembro de 2013;

2.3 A distribuição dos recursos pelas linhas de ação obedecerá ao disposto no quadro a seguir:
	Linha de ação
	Valor disponibilizado

	I – Fomento à Cultura nos Municípios Goianos
	R$ 1.980.000,00

	II – Fomento à Cultura na Região Metropolitana de Goiânia
	R$ 840.000,00

	III – Fomento às Ações de Formação e Capacitação
	R$ 1.000.000,00

	IV – Fomento às Artes Visuais
	R$ 1.000.000,00

	V – Fomento ao Audiovisual
	R$ 2.000.000,00

	VI – Fomento ao Circo
	 R$ 580.000,00

	VII – Fomento à Dança
	R$ 1.000.000,00

	VIII – Fomento à Literatura
	R$ 1.000.000,00

	IX – Fomento à Música
	R$ 2.000.000,00

	X – Fomento ao Patrimônio Cultural
	R$ 1.000.000,00

	XI – Fomento ao Teatro
	R$ 1.100.000,00

	Total
	R$ 13.500.000,00


3. PRAZOS

3.1 Os prazos para realização deste Edital são os estabelecidos no quadro a seguir:
	Etapa
	Datas / Prazos – Ano de 2013 / 14

	Apresentação de propostas em meio físico (pessoalmente ou via Sedex) 
	26 de dezembro a  10 de fevereiro


	Avaliação das propostas inscritas no Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural
	11 de fevereiro a 11 de março de 2014



	Publicação das propostas pré-selecionadas
	14 de março de 2014



	Recebimento de recurso da pré-seleção
	17 a 21 de março de 2014



	Análise dos pedidos de recurso da pré-seleção
	24 a 28 de março de 2014



	Publicação da lista de propostas selecionadas no Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural
	02 de abril


	Entrega da proposta ajustada para homologação da seleção e documentos obrigatórios para assinatura do TAC
	Até 16 de abril



	Depósito dos recursos na conta-corrente do proponente, aberta especificamente para a execução do projeto
	30 de abril



	Execução das propostas selecionadas
	365 dias, contados a partir da data de depósito dos recursos financeiros

	Apresentação da prestação de contas
	30 dias após o término do prazo de execução do projeto cultural


3.2 Os prazos previstos na tabela acima poderão ser prorrogados por ato do Secretário de Cultura mediante justificativa fundamentada da Superintendência Executiva e aprovação do Conselho Estadual de Cultura (CEC-GO).
4. PROPONENTE

4.1 Poderão encaminhar propostas culturais para esta seleção:

a) 
Pessoas Jurídicas de Direito Privado ou Público que tenham dentre suas finalidades legais o exercício de atividades na área cultural;
b) Pessoas Físicas, maiores de 18 (dezoito) anos.

5. IMPEDIMENTOS

5.1 O apoio não poderá ser concedido ao proponente que:

a) esteja inadimplente com a Secretaria de Estado da Fazenda;
b) esteja inadimplente com a Lei Estadual de Incentivo à Cultura -  Programa Goyazes ou com o Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás;
c) seja membro do CEC-GO (titular ou suplente) ou servidor público estadual lotado na SeCult-Goiás (incluindo-se os estagiários, ocupantes de cargos comissionados e demais profissionais que tenham vínculo direto com a SeCult-Goiás ou o CEC-GO); 
d) seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de membro do CEC-GO ou servidor público estadual lotado na SeCult-Goiás;

e) seja membro das Comissões Especiais de Avaliação de Projetos ou cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de membro das Comissões.

f) seja Pessoa Jurídica que tenha, na composição de sua diretoria membro das Comissões Especiais de Avaliação, do CEC-GO ou servidor público estadual lotado na SeCult-Goiás;

g) seja Pessoa Jurídica de Direito Privado que não tenha por objeto o exercício de atividades na área cultural;
h) seja Pessoa Jurídica de Direito Público cujo Município ainda não tenha aderido ao Sistema Nacional de Cultura (SNC);
i) com entidades privadas sem fins lucrativos que tenham como dirigentes, sócios ou controladores, membros dos Poderes Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público, dos Tribunais de Contas e servidores públicos vinculados aos órgãos concedentes, bem como seus cônjuges, companheiros e parentes em linha reta, colateral ou por afinidade até o 3º grau;
j) com órgão ou entidade de direito público ou privado que esteja em mora, inadimplente com outros convênios celebrados com órgãos ou entidades da Administração, ou irregular em face de qualquer das exigências da legislação vigente, conforme §2º do Art. 58 da Lei Estadual nº 17.928/2012.
k) esteja irregular quanto ao recolhimento de tributos, multas e demais encargos fiscais devidos à Fazenda Pública Estadual;
l) esteja irregular para com o INSS e o FGTS;

m) que possua débitos perante a Justiça do Trabalho;

n) esteja irregular em relação as aplicações constitucionais em saúde e educação, quando for o caso;

o) possua débitos com concessionárias de serviços públicos, bem como de outras que se fizerem pertinentes.
6. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

6.1 O projeto cultural, bem como toda a documentação exigida, deverá ser apresentado em 1 (uma) via impressa e encaminhado unicamente por meio físico, dentro de envelope lacrado e identificado, protocolizado pessoalmente no Setor de Protocolos da SeCult-Goiás ou enviado por SEDEX dos Correios, entre os dias 20 de dezembro a 05 de fevereiro.
6.2 Na parte externa do envelope enviado pelos Correios ou protocolizado pessoalmente deverá constar, em etiqueta impressa, os dados abaixo.

	EDITAL Nº 1/2013 – Fundo Cultural

Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás
A/C: Superintendência Executiva – SeCult-GO

Endereço: Centro Cultura Marieta Telles Machado, Praça Cívica, nº 02, Setor Central – Goiânia – GO, CEP.: 74.003-010.

LINHA DE AÇÃO:__________________________________

Modalidade (quando houver):_________________________
Título do Projeto:___________________________________

Nome do Proponente:_______________________________

Município do Proponente:____________________________




6.3 Além do Formulário padrão de apresentação de propostas e da Planilha orçamentária padrão, deverão ser anexados aos projetos os textos informativos e demais documentos solicitados por linha de ação e modalidade, conforme relacionado no Anexo I do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural.

6.4 O projeto cultural deverá ser montado obedecendo à seguinte sequência:
a) formulário de apresentação de propostas, devidamente assinado nos campos solicitados (Anexo II do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural, disponibilizado no site da Secretaria de Estado da Cultura: www.secult.go.gov.br)
b) planilha orçamentária padrão (Anexo III do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural, disponibilizado no site da Secretaria de Estado da Cultura: www.secult.go.gov.br);
c) documentos especificados por linha de ação e modalidade (Anexo I do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural, disponibilizado no site da Secretaria de Estado da Cultura: www.secult.go.gov.br);
d) ficha técnica da proposta, relacionando os nomes dos componentes confirmados para a realização do projeto e as respectivas funções a serem desempenhadas dentro da equipe, a ser discriminada em campo próprio do Formulário de apresentação de propostas;
e) currículo resumido do proponente e dos membros da equipe citados na ficha técnica;
f) cartas de aceite dos membros da equipe cuja participação esteja confirmada na ficha técnica;

g) cartas de anuência / termos de cessão ou autorização da parte dos detentores dos direitos autorais das imagens e obras de terceiros a serem utilizadas no projeto;
h) cópias dos comprovantes de atividades culturais concernentes ao objeto deste edital que contenham o nome do proponente devidamente destacado por caneta marca-texto.
6.4.1 Todas as páginas do Formulário de apresentação de propostas, Planilha orçamentária padrão, demais documentos obrigatórios por linha de ação e modalidade, currículos, cartas de aceite, termos de cessão ou autorização e comprovantes de atividades culturais devem estar rubricadas pelo proponente e ser numeradas sequencialmente. 

6.4.2 As folhas do projeto devem estar devidamente montadas com duas perfurações em pasta com presilha metálica (Pasta Brasil).
6.4.3 O proponente deverá obrigatoriamente constar na equipe principal, na qual, além de proponente, deverá estar inserido em alguma outra atividade na execução do projeto.
6.5 Serão desclassificados, a qualquer momento do processo de avaliação, os projetos que não forem apresentados de acordo com o solicitado nos itens 6.1 a 6.4 deste Edital.
6.6 Cada envelope poderá conter apenas 1 (uma) proposta, sendo descartados os envelopes que contenham 2 (duas) ou mais propostas.

6.7 Limita-se a 3 (três) o número máximo de projetos que podem ser apresentados por cada proponente, seja pessoa física ou jurídica, considerando-se todas as linhas de ação e modalidades previstas neste Edital. A mesma regra se aplica aos projetos apresentados por um mesmo coletivo ou grupo que distribua suas propostas entre diferentes proponentes (pessoas físicas).

6.7.1 Em caso de grupos e coletivos que apresentem mais de 3 (três) projetos em nome de diferentes proponentes, serão considerados aptos para avaliação apenas os três primeiros projetos inscritos, por ordem de protocolização, sendo os demais desclassificados.

6.7.2 Não poderão apresentar projetos simultaneamente e na vigência deste edital de convocação os sócios dirigentes responsáveis, como pessoa física, e a sociedade, como pessoa jurídica, regra que não se aplica ao caso de inscrições feitas por Associações e Cooperativas sem fins lucrativas constituídas por artistas e agentes culturais.
6.8 Uma vez entregue o projeto para inscrição, não serão admitidos acréscimos de quaisquer documentos. As informações e os anexos que integram as propostas não poderão ser alterados, suprimidos ou substituídos depois de finalizados os procedimentos para inscrição.
6.9 A apresentação de propostas implicará na aceitação integral e irrestrita das condições estabelecidas neste Edital.

6.10 O acompanhamento de todas as etapas do processo seletivo e a observância quanto a eventuais prazos para atendimento de solicitações da SeCult-Goiás serão de inteira responsabilidade dos proponentes.
6.11 Não será aceito o envio de qualquer documento ou material fora do prazo, forma e demais condições estabelecidas neste Edital e em seus Anexos. O envio da inscrição pelos Correios deve observar o prazo final de postagem previsto no subitem 3.1 (a data de postagem não deve ultrapassar o limite para o encaminhamento de solicitações).

6.12 Todas as informações prestadas pelo proponente estarão sujeitas a comprovação.

6.13 Serão de responsabilidade do proponente:

a) todas as despesas decorrentes de sua participação neste Edital;

b) a veracidade das informações e dos documentos apresentados, bem como sua comprovação, quando solicitada;

c) a guarda de cópia da proposta, documentos e de todos os anexos.

d) o gerenciamento de recursos de restrição de recebimento de e-mails (filtros, anti-spam etc.) que impeçam o recebimento de e-mails enviados pela Secretaria de Estado da Cultura.

7. ORÇAMENTO DOS PROJETOS
7.1 O orçamento deverá ser preenchido da forma mais detalhada possível, expressando com clareza a descrição, as quantidades e os custos dos serviços e materiais necessários à realização do projeto ou atividade. Não serão admitidos itens genéricos que não expressem com clareza a quantificação e os custos (unitários e totais) dos serviços e bens listados entre as linhas de despesa da Planilha orçamentária padrão (Anexo II do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural).

7.2 O orçamento que contiver previsão de recursos não provenientes do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás deverá, obrigatoriamente, informar a fonte de origem de tais recursos, sua quantificação e a destinação que será dada aos mesmos, na execução do projeto.

7.3 Os projetos apresentados ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás que tenham, dentre seus objetivos, a venda de produto cultural ou cobrança de ingresso, deverão declarar, em campo próprio constante no Formulário de apresentação de propostas (Plano de Distribuição e Comercialização do Produto), o preço estimativo de venda, tanto no atacado quanto no varejo, se for o caso, e o valor total da receita a ser obtida com a comercialização.

7.3.1 Os preços estimativos devem ser estabelecidos de forma a tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população, como forma de contrapartida ao valor apoiado pelo Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás.

7.4 O proponente também deverá observar as informações dispostas abaixo, ao elaborar o orçamento de seu(s) projeto(s):

a) o limite do valor individual de apoio por proposta aprovada, que não deverá ser superior ao indicado no Anexo I do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural, de acordo com a linha de ação e a modalidade;
b) quando houver despesas com divulgação, os gastos totais com esta finalidade (recursos humanos, materiais e serviços previstos para este fim) não devem ultrapassar o limite máximo de 20% (vinte por cento) do valor total do projeto;
c) conforme a natureza da proposta, atentar para pagamento destinado a direitos autorais de execução ou apresentação pública, a exemplo de ECAD e SBAT, só devendo constar esta despesa na Planilha orçamentária padrão se a entrada ao evento for gratuita, uma vez que no caso de eventos com venda de ingressos, os direitos devem ser pagos com percentual da bilheteria;

7.5 Não serão aceitas despesas incompatíveis com a legislação pertinente, tais como:

a) pagamento de gratificação, consultoria, assistência técnica ou qualquer espécie de remuneração a servidor ou empregado público ativo, integrante de quadro de pessoal de qualquer órgão ou entidade pública da administração estadual direta ou indireta. Excetuam-se a remuneração pelo exercício de função especificamente técnica ou artístico-cultural no projeto, bem como pagamentos de hora-aula ou outra forma remuneratória de instrutoria, supervisão ou coordenação técnico-pedagógica, realizados de acordo com o estabelecido na legislação federal e estadual, estatutos de instituições de ensino superior e outras normas aplicáveis;

b) pagamento ao proponente pessoa física ou representante legal de pessoa jurídica, salvo se no exercício de função especificamente técnica ou artístico-cultural na proposta;

c) taxas de captação de recursos ou similar;

d) trespasse, cessão ou transferência a terceiros da execução do objeto da proposta;

e) taxas, multas, juros ou correção monetária, inclusive referente a recolhimentos fora do prazo;

f) custos administrativos não condizentes com a natureza da proposta cultural;

g) construção e/ou recuperação de bens imóveis que não estejam tombados;

h) coquetel, confraternização, recepção social, passeio ou congêneres, salvo despesas com abastecimento de camarim que não incluam bebidas alcoólicas;

i) despesas com divulgação que não sejam de caráter informativo, educativo ou de orientação, ou que constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos, ou que afrontem a legislação em vigor;
j) aquisição de material permanente por proponente pessoa física ou por pessoa jurídica que não possua declaração de utilidade pública, observado que, ao término do projeto, os bens adquiridos com recursos do Fundo Cultural serão incorporados ao patrimônio da SeCult-Goiás (Art. 7º, Lei nº 18.021/2013), a quem caberá deliberar sobre sua destinação, inclusive sobre a doação de tais bens e materiais à instituição proponente, mediante apreciação de pedido formal e fundamentado, justificando a destinação pretendida, formas de utilização e público a ser beneficiado pela doação, entre outras informações.

8. MOTIVOS DE EXCLUSÃO DAS PROPOSTAS
8.1 Poderão ser desclassificadas pelas Comissões de Especiais de Avaliação dos Projetos e/ou pelo Conselho Estadual de Cultura as propostas:

a) cujo objeto não se enquadrar entre as finalidades das linhas de ação e modalidades nas quais tenham sido inscritas, conforme estipulado no Anexo I deste Edital;
b) que não cumprirem todas as exigências específicas (apresentação de textos informativos e demais documentos obrigatórios) das linhas de ação e modalidades nas quais tenham sido inscritas, conforme estipulado no Anexo I deste Edital;
c) que estiverem em desacordo com o estabelecido no subitem 5.1;
d) que não cumprirem o previsto no subitem 6.4.3, que determina a obrigatoriedade de presença do proponente na ficha técnica, exercendo alguma função dentro da equipe principal do projeto;
e) que forem encaminhadas em envelopes que apresentem duas propostas ou mais;

f) que não apresentarem currículo e cópias dos comprovantes de atividades culturais do proponente ou do diretor/coordenador geral da proposta, ou do orientador/tutor, quando requerido, de forma a subsidiar a análise e pontuação do projeto (observar os critérios de pontuação da modalidade / linha de ação na qual a proposta será inscrita);
g) que não apresentarem os currículos e cartas de anuência (em conformidade com o modelo disponibilizado no site da SeCult-Goiás) dos membros indicados na equipe principal do projeto, conforme informado no campo apropriado à ficha técnica do Formulário para apresentação de propostas;
h) que tenham início previsto antes do prazo de divulgação do resultado dos projetos pré-selecionados, observando-se os prazos previstos no subitem 3.1;

i) que tenham previsão de data de término de execução superior ao limite de um ano, prazo que deverá ser contado a partir da data de depósito do recurso na conta corrente do proponente (conforme prazo estipulado pelo subitem 3.1);
j) cujo valor pleiteado junto ao Fundo de Arte e Cultura for maior que o permitido pela linha de ação e modalidade pretendidas, conforme indicado no Anexo I do presente Edital, que detalha os respectivos valores individuais de apoio;

k) cujo Formulário de apresentação de propostas estiver preenchido de modo incompleto ou inadequado, prejudicando a avaliação e o entendimento do que se pretende com a execução da proposta;
l) que não indicarem os municípios de destino, em casos de projetos com ação de itinerância;
m) que não indicarem, no caso de projetos que prevejam comercialização de produto cultural ou cobrança de ingresso, o preço estimativo dos mesmos com o apoio do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás;

n) que não apresentarem carta de anuência / termo de permissão para uso de imagem ou obra (em conformidade com o modelo disponibilizado no site da SeCult-Goiás) citados no projeto, sejam de pessoas físicas ou jurídicas, constando a forma de veiculação da imagem ou da obra, de modo a garantir o direito autoral ou de imagem e a propriedade intelectual ou industrial;
o) que não apresentarem um resumo da ação pretendida no Formulário de apresentação de propostas, fornecendo texto obrigatório a ser utilizado nas peças de comunicação da SeCult-Goiás que fizerem a divulgação das propostas beneficiadas pelo Fundo de Arte e Cultura.

9. TRAMITAÇÃO, SELEÇÃO E DIVULGAÇÃO DO RESULTADO
9.1 Todas as propostas inscritas no Edital nº 1/2013 - Fundo Cultural serão apreciadas pelo Conselho Estadual de Cultura – CEC-GO (no uso das atribuições que lhe confere a Lei nº 13.799/2001) ou por Comissões Especiais de Avaliação de Projetos a serem constituídas segundo critérios estabelecidos pelo órgão colegiado (observadas as disposições do Regimento Interno do CEC-GO para a constituição de Comissões Especiais).
9.2 As propostas inscritas nas linhas de ação regionais (Fomento à Cultura nos Municípios Goianos e Fomento à Cultura na Região Metropolitana de Goiânia), bem como na linha que contempla as Ações de Formação e Capacitação serão avaliadas pelas Câmaras Técnicas do CEC-GO ou por Comissões Especiais integradas exclusivamente por conselheiros de cultura do Estado de Goiás.
9.3 Para as demais linhas de ação do presente Edital, o CEC-GO deverá constituir um total de 8 (oito) Comissões Especiais de Avaliação de Projetos, dentro das áreas setoriais de Artes Visuais, Audiovisual, Circo, Dança, Literatura, Música, Patrimônio Cultural Material e Imaterial, e Teatro.
9.3.1 Para a composição das Comissões Especiais de Avaliação de Projetos, o CEC-GO escolherá de 3 a 5 nomes entre os indicados pelos próprios conselheiros, pela SeCult-Goiás e pelas entidades culturais e fóruns setoriais afetos à área artístico-cultural.
9.3.2 Cada uma das 8 (oito) Comissões Especiais de Avaliação deverá ser composta por nomes de reconhecida atuação no segmento artístico-cultural da respectiva linha de ação e votados pela maioria dos conselheiros presentes à sessão plenária que deliberar sobre o assunto.
9.3.3 Após a deliberação da plenária do CEC-GO a respeito dos membros que constituirão as Comissões Especiais de Avaliação de Projetos, a SeCult-Goiás providenciará a publicação de Portaria específica contendo a nomeação e a confirmação dos respectivos prazos para a conclusão dos trabalhos de seleção, respeitando-se a data prevista para a divulgação dos pré-selecionados (prevista no subitem 3.1). 
9.4 A apreciação dos projetos pelo CEC-GO ou pelas Comissões Especiais de Avaliação de Projetos consistirá na avaliação da pertinência de enquadramento da proposta e do proponente em relação a este Edital e à legislação aplicável ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, além da observação dos critérios e variáveis de pontuação que estão previstos para cada linha de ação e modalidade, conforme detalhes do Anexo I deste Edital.

9.5 O resultado da avaliação das propostas, em todas as linhas de ação e modalidades previstas no Anexo I deste Edital, será homologado pelo CEC-GO, que fará publicação de Resolução específica a ser publicada no Diário Oficial do Estado de Goiás.
9.6 As propostas pré-selecionadas, bem como a indicação das propostas suplentes, em ordem de classificação, serão publicadas no Diário Oficial do Estado e no site da Secretaria de Estado da Cultura (www.secult.go.gov.br) mediante comunicação que contenha: nome do projeto e do proponente, município, pontuação obtida e valor do benefício, assim como o formulário próprio para recurso.
9.6.1 Cada proponente (pessoa física ou jurídica) poderá ter pré-selecionadas um número máximo de 2 (duas) propostas neste Edital, desde que estejam inscritas em diferentes linhas de ação ou em modalidades distintas dentro de uma mesma linha de ação, cumprindo, portanto, diferentes objetivos.
9.6.2 Cada grupo ou coletivo que incorra no caso previsto no subitem 6.7 poderá ter pré-selecionada até 2 (duas) propostas neste Edital, desde que estejam inscritas em diferentes linhas de ação ou em modalidades distintas dentro de uma mesma linha de ação, cumprindo, portanto, diferentes objetivos.
9.6.3 Um mesmo proponente ou grupo / coletivo não poderá ter dois projetos aprovados em uma mesma modalidade.

9.7 O prazo para apresentar recurso ao resultado da pré-seleção será de 5 (cinco) dias úteis após  divulgação das propostas pré-selecionadas (conforme data estipulada no subitem 3.1). O formulário próprio para recurso do Edital nº 1/2013 estará disponível no site da Secretaria de Estado da Cultura (www.secult.go.gov.br).
9.8 Após o período de apreciação dos pedidos de recurso (conforme prazos estipulados no subitem 3.1), a SeCult-Goiás providenciará a homologação final do resultado contendo as propostas selecionadas no Diário Oficial do Estado de Goiás, através de ato do Secretário de Estado da Cultura. A comunicação deverá conter uma descrição resumida da ação correspondente a cada projeto aprovado, bem como reiterar os valores a serem concedidos. 

9.9 Os proponentes serão convocados pela Secretaria de Estado da Cultura - por meio eletrônico ou através dos telefones de contato indicados no Formulário de apresentação de propostas - para que providenciem o envio dos ajustes indicados pelo CEC-GO ou pelas Comissões Especiais de Avaliação, além da entrega da documentação necessária à assinatura do Termo de Convênio, no prazo estipulado pelo subitem 3.1.

9.9.1 O proponente selecionado que não atender ao solicitado dentro dos prazos estipulados pelo cronograma deste Edital será automaticamente desclassificado, podendo ser substituído por proponente com proposta pré-selecionada como suplente, observada a ordem de classificação.

9.10 A assinatura do Termo de Convênio (Anexo IV do Edital nº 1/2013, disponível no site da SeCult-Goiás: www.secult.go.gov.br) estará condicionada ao atendimento da realização dos ajustes solicitados pelo CEC-GO ou pelas Comissões Especiais de Avaliação de Projetos, quando for o caso, referentes à apresentação de documentos e informações complementares, adequação de itens orçamentários, entre outros ajustes, visando o atendimento à legislação estadual aplicável e às normas deste Edital.

10. ASSINATURA DO TERMO DE CONVÊNIO 
10.1 Para a assinatura do Termo de Convênio (Anexo IV), disponível no site da Secretaria de Cultura (www.secult.go.gov.br), o proponente selecionado será convocado para apresentar, no prazo estipulado pelo subitem 3.1, os seguintes documentos:

10.1.1 Pessoa Jurídica
a) Proposta impressa, com as adequações solicitadas pelo CEC-GO ou pelas Comissões Especiais de Avaliação de Projetos, visando o atendimento à legislação de referência e com todas as folhas rubricadas e numeradas sequencialmente.
b) Cópia de CNPJ da pessoa jurídica proponente.
c) Cópia de RG e CPF do(s) representante(s) legal(is).
d) Cópia de Contrato Social ou Estatuto, devidamente registrados (JUCEG ou cartório), e demais alterações. 
e) Ata de designação do(s) representante(s) legal(is), no caso de pessoa jurídica sem fins lucrativos.
f) Cópia do registro comercial para empresas individuais.
g) Comprovante de regularidade junto ao INSS / Certidão Negativa de Débito (CND), podendo ser impressa a partir do site www.previdenciasocial.gov.br.
h) Comprovante de regularidade junto ao FGTS / Certidão de Regularidade Fiscal (CRF), podendo ser impressa a partir do site www.caixa.gov.br.
i) Comprovantes de regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal.

j) Comprovação de regularidade com o TST – Tribunal Superior do Trabalho / Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, podendo ser impressa a partir do site www.tst.jus.br/certidao.
k) Comprovante de abertura de conta corrente específica, contendo nome do proponente, CNPJ, banco, número da agência e da conta e data de abertura, que deve ser posterior à data da publicação do resultado deste Edital no Diário Oficial do Estado de Goiás.
l) Declarações obrigatórias indicadas no formulário de apresentação de propostas assinadas pelo proponente.
m) Comprovante de inexistência de débitos com concessionárias de serviços públicos (CELG e SANEAGO);
10.1.2 Pessoa Física

a) Proposta impressa, com as adequações solicitadas pelo CEC-GO ou pelas Comissões Especiais de Avaliação, visando ao atendimento à legislação de referência, com todas as folhas rubricadas.
b) Cópia de RG e CPF do proponente.
c) Comprovante de regularidade junto ao INSS.

d) Comprovante de regularidade junto ao FGTS.
e) Comprovação de regularidade com o TST – Tribunal Superior do Trabalho / Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, podendo ser impressa a partir do site www.tst.jus.br/certidao.
f) Comprovantes de regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, podendo ser impressos a partir dos sites www.receita.fazenda.gov.br, www.sefaz.go.gov.br e, se houver, do site do Município de sede do proponente.
g) Comprovante de abertura de conta corrente específica, contendo nome do proponente, CPF, banco, número da agência e da conta e data de abertura, que deve ser posterior à data da publicação do resultado deste Edital no Diário Oficial do Estado de Goiás.
h) Cópia de um comprovante de residência recente datado dos últimos três meses. São válidos documentos que contenham o nome do proponente, como conta de água, luz, telefone, correspondência bancária, registro oficial de título de eleitor e comprovação de comparecimento às últimas eleições, contratos de aluguel, declarações de pessoas proprietárias ou residentes no mesmo imóvel (acompanhadas de cópia de RG e CPF).
i) Declarações obrigatórias indicadas no formulário de apresentação de propostas assinadas pelo proponente.

j) Comprovante de inexistência de débitos com concessionárias de serviços públicos (CELG e SANEAGO);
10.2 A documentação deverá ser entregue pessoalmente ou enviada por SEDEX dos Correios para o endereço indicado no subitem 6.2 deste Edital.
11. PRESTAÇÃO DE CONTAS, RESTITUIÇÃO, PENALIDADES E OBRIGAÇÕES
11.1 A prestação de contas final do projeto deverá ocorrer num período de até 30 dias após o término do prazo de execução do projeto cultural e se dará mediante a apresentação de:

a) relatório detalhado sobre as atividades realizadas, assinado, conforme o caso, pelo beneficiário individual, ou pelo dirigente da instituição responsável, quando se tratar de pessoa jurídica, juntamente com documentação comprobatória (fotografias, cartazes, catálogos, material de imprensa, entre outras peças que demonstrem que o projeto cultural foi realizado conforme a proposta aprovada);

b) cópia do termo firmado, com indicação da data de sua publicação;
c) comprovantes de pagamento das despesas relativas ao projeto em conformidade com a planilha orçamentária padrão apresentada para homologação do resultado, observando as considerações do CEC-GO ou das Comissões Especiais de Avaliação de Projetos;

d) comprovantes de pagamento das despesas relativas ao projeto com os rendimentos auferidos na aplicação dos recursos no mercado financeiro, quando for o caso, e os saldos, observando as considerações do CEC-GO ou das Comissões Especiais de Avaliação de Projetos;
e) relação de bens permanentes e de consumo adquiridos com os recursos, bem como dos provenientes da aplicação financeira, quando for o caso;
f) relação de serviços de terceiros com os recursos,  bem como dos provenientes da aplicação financeira, quando for o caso;
g) extrato da conta bancária específica, do período do recebimento até o último pagamento, demonstrando a conta zerada, e, se for o caso, a conciliação bancária;
h) extratos da conta de aplicação financeira, evidenciando todos os rendimentos auferidos no período e demonstrando a conta zerada;
i) relação de localização dos bens adquiridos;
j) relação de treinados ou capacitados, quando for o caso;
k) termo de compromisso por meio do qual o proponente fica obrigado a manter os documentos relacionados ao projeto pelo prazo de 10 (dez) anos, contado da data em que foi aprovada a prestação de contas;
l) quando for o caso, entregar, no endereço indicado no subitem 6.2, 10% do quantitativo de cópias do produto final gerado com recursos do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás ou documento comprobatório da cessão de 10% dos ingressos de espetáculos financiados pelo mecanismo ao longo da execução do projeto, atestando que tais ingressos foram efetivamente cedidos à SeCult-Goiás a tempo de serem distribuídos.
11.2 A documentação referente à prestação de contas deverá ser encaminhada exclusivamente ao endereço indicado no subitem 6.2.

11.3 A utilização dos recursos sem o cumprimento da atividade cultural que objetivou a concessão do benefício, ensejará a não aprovação da prestação de contas.

11.4 O beneficiário restituirá o valor recebido, atualizado desde a data do recebimento dos recursos, acrescido de juros legais na forma da legislação aplicável aos débitos com a Fazenda Estadual, sem prejuízo de adoção das medidas administrativas e judiciais cabíveis, nos seguintes casos:


a) cancelamento do evento cultural que ensejou o apoio objeto do Edital;


b) descumprimento de qualquer condição constante no Edital;


c) inobservância de dispositivos legais aplicáveis à concessão do apoio;


d) constatação, em qualquer tempo, de falsidade documental, de inadimplência do beneficiado junto aos órgãos estaduais, ou de gravidade que incorra em prejuízo ao objetivo proposto;


e) não apresentação ou não aprovação da prestação de contas;


f) utilização dos recursos após o prazo de execução do projeto ou em atividades não previstas neste Edital, bem como em atividades não aprovadas pelo CEC-GO ou pelas Comissões Especiais de Avaliação de Projetos, ou em despesas divergentes ao objeto a que se propôs o projeto.

11.5 Quando se tratar de instituição ou grupo, o dirigente será responsável pela prestação de contas e pelo envio da documentação descrita no subitem 11.1.

11.6 Todos os produtos culturais e espetáculos gerados com recursos deste Edital, bem como os materiais de divulgação decorrentes dos projetos culturais selecionados, deverão conter as logomarcas do Governo do Estado de Goiás e da Secretaria de Estado da Cultura, além da menção expressa ao apoio do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, com destaque e de acordo com o modelo a ser fornecido pela Superintendência Executiva da SeCult-Goiás.

12. DISPOSIÇÕES FINAIS

12.1 É recomendável que os proponentes apresentem formatos comunicacionais e prevejam estruturas físicas acessíveis para as pessoas com mobilidade reduzida ou com deficiência, em suas múltiplas especificidades, seja auditiva, visual, motora ou intelectual.

12.2 Solicita-se aos proponentes que busquem ao máximo adotar providências necessárias para o oferecimento de instrumentos de acessibilidade comunicacional, tais como: LIBRAS, Áudio Descrição e BRAILLE, respeitando a linguagem de cada propostas e as necessidades do público.

12.3 Para todos os efeitos integram o presente Edital os Anexos abaixo especificados, todos disponíveis no site da Secretaria de Estado da Cultura (www.secult.go.gov.br):

I – Linhas de ação do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural;

II – Formulário de apresentação de propostas – Edital nº 1/2013;

III – Planilha orçamentária padrão – Edital nº 1/2013;

IV – Minuta do Termo de Convênio;

V – Modelos de Cartas de Anuência e Termos de cessão / autorização de direitos.

12.4 O pagamento será efetuado ao proponente selecionado em uma única parcela no valor total do apoio atribuído ao projeto e deverá ser depositado na conta corrente indicada no prazo de 10 dias a contar da assinatura do Termo de Convênio.

12.5 O apoio concedido poderá ser acumulado com recursos captados por meio de leis de incentivo fiscal e/ou concedidos por outros programas federais, estaduais e municipais.
12.6 As demais obrigações a serem assumidas pelo proponente selecionado estão previstas em cláusula das OBRIGAÇÕES do Termo de Convênio.

12.7 Os recursos financeiros para a proposta selecionada serão repassados conforme cláusula da LIBERAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS do Termo de Convênio.

12.8 O proponente selecionado deverá prestar contas dos recursos na forma indicada no Termo de Convênio, observando o disposto na regulamentação específica disponível no site da Secretaria de Cultura.

12.9 A Superintendência Executiva da Secretaria de Estado da Cultura será responsável pela gestão dos procedimentos desta seleção, bem como pelo acompanhamento e fiscalização da execução do projeto ou atividade, deliberação sobre alterações solicitadas e pela emissão de parecer técnico sobre prestações de contas parciais e final apresentadas pelo proponente.
12.10 O prazo para conclusão do projeto, bem como o da prestação de contas, poderá ser prorrogado desde que devidamente justificado e limitado a 30 (trinta) dias, nos termos do item 3.2 deste edital. A solicitação de prorrogação somente será analisada se for entregue dentro do prazo contratual.

12.11 Cabe à SeCult-Goiás, além de disponibilizar os recursos para apoio financeiro à proposta selecionada, a emissão de deliberação final sobre as prestações de contas apresentadas.

12.12 Após assinado o Termo de Convênio, as alterações no plano de trabalho devem ser aprovadas previamente pela Superintendência Executiva da SeCult-Goiás.

12.13 O proponente selecionado deverá manter seus dados atualizados até a aprovação da prestação de contas final do projeto ou atividade.

12.14 A SeCult-Goiás exercerá o dever de, a qualquer tempo, proceder a correções de eventuais erros processuais comprovados, bem como dispor do direito de excluir deste Edital proponentes que:

a) se enquadrem nas vedações indicadas neste Edital e na legislação aplicável;

b) não tenham comprovada a veracidade das informações e dos documentos apresentados, quando solicitado;

c) não atendam em tempo hábil às diligências solicitadas durante o processo seletivo, caso ocorram.

12.15 Os projetos não selecionados não serão devolvidos e serão utilizados para o levantamento de dados a serem cadastrados no Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais (SNIIC).

12.16 Serão aceitos recursos administrativos de forma ampla e os mesmos deverão ser objetivamente fundamentados e enviados via SEDEX dos Correios ou protocolizados presencialmente, unicamente no endereço constante no subitem 6.2 deste Edital.

12.16.1 Os recursos serão decididos pelo Secretário de Cultura, ouvido o Conselho Estadual de Cultura.

12.17 Os casos omissos relativos a este Edital serão decididos pelo Secretário de Cultura, observada a legislação pertinente.
Goiânia (GO), 16 de dezembro de 2013.
Gilvane Felipe
Secretário de Cultura
ANEXO I 

Linhas de ação do Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural

Linha de ação nº 1

Fomento à Cultura nos Municípios Goianos

1.1 Objetivo: fomentar a articulação regional entre diferentes agentes da cultura, a troca de experiências e conhecimentos, além da criação, fruição, produção, difusão, circulação e consumo dos bens artísticos e culturais.

1.2 Abrangência: linha de ação aberta a propostas das variadas áreas artístico-culturais, incluindo  o patrimônio cultural material e imaterial e os setores da economia criativa, que contemplem ações de criação, produção, difusão/circulação, formação, capacitação e/ou ações educativas, pesquisa e valorização da memória a serem executadas nos municípios das diferentes Regiões de Planejamento do Estado de Goiás. Para efeito deste Edital, considera-se que os municípios goianos (exceto a Região Metropolitana de Goiânia) estão agrupados de acordo com a divisão territorial adotada pelo Governo de Goiás.

a) Região Centro Goiano: Anápolis, Barro Alto, Campo Limpo de Goiás, Carmo do Rio Verde, Ceres, Damolândia, Goianésia, Guarinos, Hidrolina, Ipiranga de Goiás, Itapaci, Jaraguá, Jesúpolis, Morro Agudo de Goiás, Nova América, Nova Glória, Ouro Verde de Goiás, Petrolina de Goiás, Pilar de Goiás, Rialma, Rianápolis, Rubiataba, Santa Isabel, Santa Rita do Novo Destino, Santa Rosa de Goiás, São Francisco de Goiás, São Luiz do Norte, São Patrício, Taquaral de Goiás, Uruana e Vila Propício.

b) Região do Entorno do Distrito Federal: Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas de Goiás, Alexânia, Cabeceiras, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Cristalina, Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, Novo Gama, Padre Bernardo, Pirenópolis, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso de Goiás e Vila Boa.

c) Região Sudoeste Goiano: Acreúna, Aparecida do Rio Doce, Aporé, Cachoeira Alta, Caçu, Castelândia, Chapadão do Céu, Gouvelândia, Itajá, Itarumâ, Jataí, Lagoa Santa, Maurilândia, Mineiros, Montividiu, Paranaiguara, Perolândia, Portelândia, Quirinópolis, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Santa Rita do Araguaia, Santo Antônio da Barra, São Simão, Serranópolis e Turvelândia.

d) Região Oeste Goiano: Adelândia, Americano do Brasil, Amorinópolis, Anicuns, Aragarças, Arenópolis, Aurilândia, Avelinópolis, Baliza, Bom Jardim de Goiás, Britânia, Buriti de Goiás, Cachoeira de Goiás, Caiapônia, Campestre de Goiás, Córrego do Ouro, Diorama, Doverlândia, Fazenda Nova, Firminópolis, Iporá, Israelândia, Itapirapoã, Ivolândia, Jandaia, Jaupaci, Jussara, Moiporá, Montes Claros de Goiás, Mossâmedes, Nazário, Novo Brasil, Palestina de Goiás, Palmeiras de Goiás, Palminópolis, Paraúna, Piranhas, Sanclerlândia, Santa Bárbara de Goiás, Santa Fé de Goiás, São João da Paraúna, São Luís de Montes Belos e Turvânia.

e) Região Sul Goiano: Água Limpa, Aloândia, Bom Jesus de Goiás, Buriti Alegre, Cachoeira Dourada, Caldas Novas, Cezarina, Cromínia, Edealina, Edéia, Goiatuba, Inaciolândia, Indiara, Itumbiara, Joviânia, Mairipotaba, Marzagão, Morrinhos, Panamá, Piracanjuba, Pontalina, Porteirão, Professor Jamil, Rio Quente, Varjão e Vicentinópolis.

f) Região Sudeste Goiano: Anhanguera, Campo Alegre de Goiás, Catalão, Corumbaíba, Cristianópolis, Cumari, Davinópolis, Gameleira de Goiás, Goiandira, Ipameri, Leopoldo de Bulhões, Nova Aurora, Orizona, Ouvidor, Palmelo, Pires do Rio, Santa Cruz de Goiás, São Miguel do Passa Quatro, Silvânia, Três Ranchos, Urutaí e Vianópolis.

g) Região Nordeste Goiano: Alto Paraíso de Goiás, Alvorada do Norte, Buritinópolis, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Damianópolis, Divinópolis de Goiás, Flores de Goiás, Guarani de Goiás, Iaciara, Mambaí, Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, Posse, São Domingos, São João D’Aliança, Simolândia, Sítio D’Abadia e Teresina de Goiás.

h) Região Norte Goiano: Alto Horizonte, Amaralina, Bonópolis, Campinaçu, Campinorte, Campos Verdes, Crixás, Estrela do Norte, Formoso, Mara Rosa, Minaçu, Montividiu do Norte, Mozarlândia, Mundo Novo, Mutunópolis, Niquelândia, Nova Crixás, Nova Iguaçu de Goiás, Novo Planalto, Porangatu, Santa Tereza de Goiás, Santa Terezinha de Goiás, São Miguel do Araguaia, Trombas, Uirapuru e Uruaçu.

i) Região Noroeste Goiano: Araçu, Araguapaz, Aruanã, Faina, Goiás, Guaraíta, Heitoraí, Itaberaí, Itaguari, Itaguaru, Itapuranga, Itauçu e Matrinchã.

1.3 Valor individual de apoio: o valor do apoio a ser concedido a cada proposta selecionada é de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e as planilhas orçamentárias dos projetos deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior a esse limite.

1.4 Metas de aprovação e valores totais por região: Serão selecionadas um mínimo de 66 (sessenta e seis) propostas nesta linha de ação, obedecendo a uma distribuição que adota como critério o quantitativo de municípios e a concentração da população nas diferentes Regiões de Planejamento do Estado de Goiás, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Região de Planejamento
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Região

	Centro Goiano
	9
	R$ 270.000,00

	Entorno do Distrito Federal
	9
	R$ 270.000,00

	Sudoeste Goiano
	9
	R$ 270.000,00

	Oeste Goiano
	9
	R$ 270.000,00

	Sul Goiano
	6
	R$ 180.000,00

	Sudeste Goiano
	6
	R$ 180.000,00

	Nordeste Goiano
	6
	R$ 180.000,00

	Norte Goiano
	6
	R$ 180.000,00

	Noroeste Goiano
	6
	R$ 180.000,00

	Total
	66
	R$ 1.980.000,00



1.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para cada região, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes para os projetos de proponentes suplentes de outra Região, ou mesmo de outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.
1.5 Critérios de seleção: A análise consistirá na avaliação da pertinência de enquadramento da proposta e do proponente em relação a este Edital e à legislação aplicável ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, além da observação dos critérios especificados no quadro abaixo.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Articulação e parcerias em âmbito territorial / regional
	3 a 10 pontos

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


1.5.1 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Articulação e parcerias em âmbito territorial / regional
	3 a 10 pontos

	Projeto com ações envolvendo três ou mais municípios, sejam eles da mesma região ou pertencentes a outras regiões.
	10 pontos

	Projeto com ações envolvendo dois municípios, sejam eles da mesma região ou pertencentes a regiões distintas.
	6 pontos

	Projeto com ações envolvendo apenas um município da Região.
	3 pontos

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região ou município(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


1.5.2 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

1.6 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

1.6.1 Para propostas que envolvam a realização de cursos e oficinas: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando os segmentos culturais contemplados, conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

1.6.2 Para propostas que envolvam a residência artística e o intercâmbio entre grupos, coletivos e artistas: apresentação detalhada da proposta de trabalho a ser desenvolvida durante a residência em texto contendo a concepção (idéia básica ou características), especificação de materiais e equipamentos a serem utilizados, proposta pedagógica da(s) oficina(s) e/ou curso(s) que porventura constem no projeto (conforme subitem 1.6.1) e outros dados que sejam considerados importantes para o melhor entendimento do trabalho a ser desenvolvido. Anexar também os currículos dos ministrantes, grupos, coletivos e artistas convidados, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V) e da instituição que sediará a residência, comprometendo-se a receber o(s) artista(s) envolvido(s).

1.6.3 Para propostas que envolvam a realização de festivais, mostras, exposições e demais eventos culturais: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 1.6.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

1.6.4 Para propostas que envolvam a circulação de bens culturais, obras, artistas, grupos e espetáculos: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 1.6.1. Para os segmentos que se indica a seguir, apresentar: 

a) Artes Visuais e Artesanato: imagens das obras a serem expostas e/ou texto de esclarecimento da proposta criativa / artística;

b) Literatura: relação de livros a serem disponibilizados ao público;

c) Música: CD demonstrativo e relação das músicas a serem apresentadas; 

d) Dança, Circo e Teatro: gravação integral do(s) espetáculo(s);

e) Audiovisual: DVD contendo cópia do(s) filme(s) a ser(em) exibido(s); quando se tratar de vários títulos, apresentar apenas lista dos filmes, com respectivas sinopses e demais informações sobre cada título, incluindo classificação indicativa; 

1.6.5 Para propostas que envolvam a manutenção de atividades das pessoas jurídicas sem fins lucrativos e de natureza eminentemente cultural (grupos, associações, coletivos, pontos de cultura, escolas de samba, escolas de ensino de artes e demais centros e espaços culturais): apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação, dos artistas envolvidos e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 1.6.1.

1.6.6 Para propostas que envolvam o desenvolvimento de projetos e pesquisas na área cultural (levantamentos, mapeamentos e sistematização de indicadores, memória, documentação e história das diferentes linguagens artísticas e segmentos culturais em Goiás, atividades de pré-produção para elaboração de roteiros, livros e outras publicações, projetos de produção em audiovisual, peças de teatro, entre outros produtos culturais): apresentação do projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo proponente, contendo título, introdução, objetivos, justificativa, metodologia e cronograma; descrição do produto final a ser apresentado ao término do projeto; e detalhamento da proposta de realização de oficina ou outra forma de disponibilização do produto final gerado pelo projeto, observando as exigências da modalidade e da área cultural. Anexar também os currículos do orientador/tutor (obrigatoriamente, profissional de reconhecida atuação e experiência no desenvolvimento do produto final) e dos demais pesquisadores envolvidos, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).
1.6.7 Para propostas cujo objeto central seja o desenvolvimento de site com temática cultural: apresentação do conceito e linha editorial do site; proposta detalhada de desenvolvimento do site; plano de manutenção visando explicar como e com que periodicidade o site terá suas sessões atualizadas; estrutura geral do site e layout das páginas. Anexar também os currículos do editor geral do site e dos demais membros da equipe, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

1.6.8 Para propostas que envolvam o patrimônio imaterial, a cultura popular, o folclore e as comunidades tradicionais: demonstração documentada de interesse por parte da comunidade e demais envolvidos na execução do projeto, apresentando cartas de aceite assinadas pelos representantes; histórico do bem / manifestação que será beneficiado pelo projeto, com justificativa de sua relevância cultural; imagens, fotografias e outros registros ilustrativos.
1.6.9 Para projetos que visem à realização de produto cultural (livro, publicações impressas e digitais, CD, DVD, filmes e vídeos, montagem e apresentação de espetáculos musicais e cênicos, entre outros): formatar a proposta observando as exigências formais das demais linhas de ação deste Anexo, atentando para o que é solicitado na modalidade / segmento cultural correspondentes ao produto proposto.
1.6.10 Propostas que se enquadrem em mais de um segmento ou área artístico-cultural (artes integradas): formatar a proposta de acordo com as exigências formais das demais linhas de ação deste Anexo, observando os segmentos culturais envolvidos na realização do projeto e atentando para o que é solicitado nas modalidades relacionadas à sua execução.

Linha de ação nº 2

Fomento à Cultura na Região Metropolitana de Goiânia

2.1 Objetivo: fomentar a articulação regional entre diferentes agentes da cultura, a troca de experiências e conhecimentos, além da criação, fruição, produção, difusão, circulação e consumo dos bens artísticos e culturais.

2.2 Abrangência: linha de ação aberta a propostas das variadas áreas artístico-culturais, incluindo  o patrimônio cultural material e imaterial e os setores da economia criativa, que contemplem ações de criação, produção, difusão/circulação, formação, capacitação e/ou ações educativas, pesquisa e valorização da memória a serem executadas nos municípios da Região Metropolitana de Goiânia. Para efeito deste edital, considera-se que a Região Metropolitana de Goiânia é integrada pelos seguintes municípios: Abadia de Goiás, Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Bela Vista de Goiás, Bonfinópolis, Brazabrantes, Caldazinha, Caturaí, Goianápolis, Goiânia, Goianira, Guapó, Hidrolândia, Inhumas, Nerópolis, Nova Veneza, Santo Antônio de Goiás, Senador Canedo, Terezópolis de Goiás e Trindade.

2.3 Valor individual de apoio: o valor do apoio a ser concedido a cada proposta selecionada é de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e as planilhas orçamentárias dos projetos deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio.

2.4 Metas de aprovação e valores: Serão selecionadas um mínimo de 28 (vinte e oito) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Região Metropolitana de Goiânia
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Região

	Goiânia
	19
	R$ 570.000,00

	Municípios do entorno
	9
	R$ 270.000,00

	Total
	28
	R$ 840.000,00



2.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para a Capital ou para os municípios do entorno, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes para os projetos de proponentes suplentes desta ou de outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

2.5 Critérios de seleção: A análise consistirá na avaliação da pertinência de enquadramento da proposta e do proponente em relação a este Edital e à legislação aplicável ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, além da observação dos critérios especificados no quadro abaixo.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Articulação e parcerias em âmbito territorial / regional
	3 a 10 pontos

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


2.5.1 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Articulação e parcerias em âmbito territorial / regional
	3 a 10 pontos

	Projeto com ações envolvendo três ou mais municípios, sejam eles da mesma região ou pertencentes a outras regiões.
	10 pontos

	Projeto com ações envolvendo dois municípios, sejam eles da mesma região ou pertencentes a regiões distintas.
	6 pontos

	Projeto com ações envolvendo apenas um município da Região.
	3 pontos

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região ou município(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


2.5.2 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

2.6 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

2.6.1 Para propostas que envolvam a realização de cursos e oficinas: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando os segmentos culturais contemplados, conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

2.6.2 Para propostas que envolvam a residência artística e o intercâmbio entre grupos, coletivos e artistas: apresentação detalhada da proposta de trabalho a ser desenvolvida durante a residência em texto contendo a concepção (idéia básica ou características), especificação de materiais e equipamentos a serem utilizados, proposta pedagógica da(s) oficina(s) e/ou curso(s) que porventura constem no projeto (conforme subitem 2.6.1) e outros dados que sejam considerados importantes para o melhor entendimento do trabalho a ser desenvolvido. Anexar também os currículos dos ministrantes, grupos, coletivos e artistas convidados, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V) e da instituição que sediará a residência, comprometendo-se a receber o(s) artista(s) envolvido(s).

2.6.3 Para propostas que envolvam a realização de festivais, mostras, exposições e demais eventos culturais: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 2.6.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

2.6.4 Para propostas que envolvam a circulação de bens culturais, obras, artistas, grupos e espetáculos: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 2.6.1. Para os segmentos que se indica a seguir, apresentar: 

a) Artes Visuais e Artesanato: imagens das obras a serem expostas e/ou texto de esclarecimento da proposta criativa / artística;

b) Literatura: relação de livros a serem disponibilizados ao público;

c) Música: CD demonstrativo e relação das músicas a serem apresentadas; 

d) Dança, Circo e Teatro: gravação integral do(s) espetáculo(s);

e) Audiovisual: DVD contendo cópia do(s) filme(s) a ser(em) exibido(s); quando se tratar de vários títulos, apresentar apenas lista dos filmes, com respectivas sinopses e demais informações sobre cada título, incluindo classificação indicativa; 

2.6.5 Para propostas que envolvam a manutenção de atividades das pessoas jurídicas sem fins lucrativos e de natureza eminentemente cultural (grupos, associações, coletivos, pontos de cultura, escolas de samba, escolas de ensino de artes e demais centros e espaços culturais): apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação, dos artistas envolvidos e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 2.6.1.

2.6.6 Para propostas que envolvam o desenvolvimento de projetos e pesquisas na área cultural (levantamentos, mapeamentos e sistematização de indicadores, memória, documentação e história das diferentes linguagens artísticas e segmentos culturais em Goiás, atividades de pré-produção para elaboração de roteiros, livros e outras publicações, projetos de produção em audiovisual, peças de teatro, entre outros produtos culturais): apresentação do projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo proponente, contendo título, introdução, objetivos, justificativa, metodologia e cronograma; descrição do produto final a ser apresentado ao término do projeto; e detalhamento da proposta de realização de oficina ou outra forma de disponibilização do produto final gerado pelo projeto, observando as exigências da modalidade e da área cultural. Anexar também os currículos do orientador/tutor (obrigatoriamente, profissional de reconhecida atuação e experiência no desenvolvimento do produto final) e dos demais pesquisadores envolvidos, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).
2.6.7 Para propostas cujo objeto central seja o desenvolvimento de site com temática cultural: apresentação do conceito e linha editorial do site; proposta detalhada de desenvolvimento do site; plano de manutenção visando explicar como e com que periodicidade o site terá suas sessões atualizadas; estrutura geral do site e layout das páginas. Anexar também os currículos do editor geral do site e dos demais membros da equipe, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).
2.6.8 Para propostas que envolvam o patrimônio imaterial, a cultura popular, o folclore e as comunidades tradicionais: demonstração documentada de interesse por parte da comunidade e demais envolvidos na execução do projeto, apresentando cartas de aceite assinadas pelos representantes; histórico do bem / manifestação que será beneficiado pelo projeto, com justificativa de sua relevância cultural; imagens, fotografias e outros registros ilustrativos.
2.6.9 Para projetos que visem à realização de produto cultural (livro, publicações impressas e digitais, CD, DVD, filmes e vídeos, montagem e apresentação de espetáculos musicais e cênicos, entre outros): formatar a proposta observando as exigências formais das demais linhas de ação deste Anexo, atentando para o que é solicitado na modalidade / segmento cultural correspondentes ao produto proposto.
2.6.10 Propostas que se enquadrem em mais de um segmento ou área artístico-cultural (artes integradas): formatar a proposta de acordo com as exigências formais das demais linhas de ação deste Anexo, observando os segmentos culturais envolvidos na realização do projeto e atentando para o que é solicitado nas modalidades relacionadas à sua execução.

Linha de ação nº 3

Fomento às Ações de Formação e Capacitação

3.1 Objetivos
3.1.1 Conceder apoio financeiro às propostas voltadas à formação e qualificação nas áreas e segmentos artístico-culturais, atendendo a projetos de cursos, oficinas, seminários, residências artísticas e intercâmbio entre grupos, coletivos e artistas.

3.1.2 Fomentar ações de capacitação para elaboração e gestão de projetos culturais nos municípios goianos, através de cursos e oficinas a serem ministrados nas Regiões de Planejamento do Estado (conforme divisão estabelecida pelo Governo de Goiás – ver Linhas de ação 1 e 2).
3.2 Abrangência e modalidades: linha de ação aberta aos proponentes da Capital e dos demais municípios goianos, que apresentem propostas contemplando ações de formação e capacitação a serem realizadas em território goiano, obedecendo à seguinte distribuição entre os segmentos artístico-culturais e as regiões de planejamento:

a) 50% dos recursos destinados ao atendimento das linguagens artísticas (Artes Visuais, Audiovisual, Circo, Dança, Literatura, Música e Teatro) e da área do Patrimônio Cultural;

b) 50% dos recursos destinados exclusivamente ao atendimento das demandas de capacitação para elaboração e gestão de projetos culturais das Regiões de Planejamento do Estado de Goiás.

3.3 Valor individual de apoio: o valor do apoio a ser concedido a cada proposta selecionada é de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais) e as planilhas orçamentárias dos projetos deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio.

3.4 Metas de aprovação e valores por categorias: Serão selecionadas um mínimo de 20 (vinte) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Categoria 1: Capacitação e formação - Segmentos culturais
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Segmento

	Artes Visuais
	1
	R$ 50.000,00

	Audiovisual
	1
	R$ 50.000,00

	Circo
	1
	R$ 50.000,00

	Dança
	1
	R$ 50.000,00

	Literatura
	1
	R$ 50.000,00

	Música
	1
	R$ 50.000,00

	Patrimônio Cultural
	3
	R$ 150.000,00

	Teatro
	1
	R$ 50.000,00

	Total
	10
	R$ 500.000,00

	Categoria 2: Capacitação para gestão de projetos - Regiões de Planejamento 
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Região

	Região Metropolitana de Goiânia
	1
	R$ 50.000,00

	Centro Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Entorno do Distrito Federal
	1
	R$ 50.000,00

	Sudoeste Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Oeste Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Sul Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Sudeste Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Nordeste Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Norte Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Noroeste Goiano
	1
	R$ 50.000,00

	Total
	10
	R$ 500.000,00



3.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para determinado segmento ou região, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes para projetos de proponentes suplentes desta ou de outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

3.5 Critérios de seleção: A análise consistirá na avaliação da pertinência de enquadramento da proposta e do proponente em relação a este Edital e à legislação aplicável ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, além da observação dos critérios especificados no quadro abaixo.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Relevância do projeto no contexto sociocultural de sua realização e/ou para o setor criativo em que está inserido.
	1 a 10 pontos

	b) Contribuição para a consolidação do processo de descentralização dos investimentos em cultura no Estado de Goiás.
	3 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos


3.5.1 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Relevância do projeto no contexto sociocultural de sua realização e/ou para o setor criativo em que está inserido.
	1 a 10 pontos

	Mais de 10 anos de existência e realização contínua comprovadas.
	10 pontos

	Entre 7 e 10 anos de existência e realização contínua comprovadas.
	7 pontos

	Entre 4 e 6 anos de existência e realização contínua comprovadas.
	5 pontos

	Menos de 3 anos de existência e realização contínua comprovadas.
	3 pontos

	Projeto inédito, a ser implantado através do apoio solicitado.
	1 ponto

	b) Contribuição para a consolidação do processo de descentralização dos investimentos em cultura no Estado de Goiás
	3 a 10 pontos

	Contempla o público de 4 ou mais municípios.
	10 pontos

	Contempla o público de 3 municípios.
	7 pontos

	Contempla o público de 2 municípios.
	5 pontos

	Contempla o público de apenas 1 município.
	3 pontos

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	O projeto pedagógico proposto apresenta relação apropriada entre conteúdo programático, metodologia, carga horária e número de participantes.
	0 a 9 pontos

	O projeto apresenta ministrante(s) cujo(s) currículo(s), área de conhecimento e/ou experiência prévia de ensino são compatíveis com a(s) ementa(s) proposta(s).
	0 a 9 pontos

	Os espaços e locais utilizados no desenvolvimento do projeto atendem adequadamente aos requisitos de quantidade, dimensão, mobiliário, máquinas, equipamentos e acessibilidade necessários à realização das atividades propostas.
	0 a 4 pontos

	O projeto tem diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 4 pontos

	O projeto disponibiliza oportunidades de qualificação que sejam acessíveis e democráticas, explicitando o processo de seleção dos participantes e oferecendo atividades para as quais o acesso é totalmente gratuito.
	0 a 4 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


3.5.2 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

3.6 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

3.6.1 Para propostas que envolvam a realização de cursos e oficinas: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

3.6.2 Para propostas que envolvam a residência artística e o intercâmbio entre grupos, coletivos e artistas: apresentação detalhada da proposta de trabalho a ser desenvolvida durante a residência em texto contendo a concepção (idéia básica ou características), especificação de materiais e equipamentos a serem utilizados, proposta pedagógica da(s) oficina(s) e/ou curso(s) que porventura constem no projeto (conforme subitem 3.6.1) e outros dados que sejam considerados importantes para o melhor entendimento do trabalho a ser desenvolvido. Anexar também os currículos dos ministrantes, grupos, coletivos e artistas convidados, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V) e da instituição que sediará a residência, comprometendo-se a receber o(s) artista(s) envolvido(s).
Linha de ação nº 4

Fomento às Artes Visuais

4.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de realização de salões de arte, exposições individuais e coletivas, intercâmbio e formação, memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás, publicação de livros de artistas ou fotografias, além da criação e/ou manutenção de atividades de grupos e coletivos, com modalidade aberta aos segmentos de artes plásticas, artes visuais, design, design de moda, fotografia e congêneres.

4.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Salão de arte;

b) Exposição individual ou coletiva;

c) Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás;

d) Publicação de livros de artistas ou fotografias;

e) Criação e/ou manutenção das atividades de grupos e coletivos de artes plásticas, artes visuais, design, design de moda, fotografia e congêneres.
4.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Exposição individual ou coletiva – mínimo de 3 projetos;

b) Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás – mínimo de 1 projeto;

c) Criação e/ou manutenção das atividades de grupos e coletivos – mínimo de 2 projetos.

4.2.2 Pelo menos um projeto de Salão de arte deverá atender ao público de município(s) de fora da Região Metropolitana de Goiânia.

4.2.3 Para efeito deste Edital, considera-se grupos ou coletivos de artes plásticas, artes visuais, design, design de moda, fotografia e congêneres aqueles que sejam constituídos por no mínimo 4 (quatro) jovens artistas que tenham, obrigatoriamente, sido aceitos por um orientador/tutor das atividades propostas – devendo ser um artista com comprovada experiência nos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto.
4.2.4 As propostas que forem apresentadas às modalidades Salão de arte e Exposição (individual ou coletiva) deverão priorizar os espaços públicos como locais de realização do projeto cultural, tais como museus, galerias e demais equipamentos culturais mantidos pelo poder público nas três esferas (federal, estadual e municipal).
4.3 Valor individual de apoio por modalidade: o valor do apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento às Artes Visuais
	Valor individual de apoio

	Salão de arte
	R$ 100.000,00

	Exposição (individual ou coletiva)
	R$ 40.000,00

	Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás
	R$ 50.000,00

	Publicação de livro de artista ou de fotografias
	R$ 45.000,00

	Criação e/ou manutenção das atividades de grupos ou coletivos de artes plásticas, artes visuais, design, design de moda, fotografia e congêneres
	R$ 30.000,00


4.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 23 (vinte e três) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento às Artes Visuais
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Salão de arte
	2
	R$ 200.000,00

	Exposição (individual ou coletiva)
	10
	R$ 400.000,00

	Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás
	2
	R$ 100.000,00

	Publicação de livro de artista ou de fotografias
	2
	R$ 90.000,00

	Criação e/ou manutenção das atividades de grupos ou coletivos de artes plásticas, artes visuais, design, design de moda, fotografia e congêneres
	7
	R$ 210.000,00

	Total
	23
	R$ 1.000.000,00



4.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento às Artes Visuais), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.
4.5 Critérios de seleção nas modalidades Salão de arte e Exposição individual ou coletiva.

4.5.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


4.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos da linha curatorial explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive as ações educativas e a priorização de espaços públicos na escolha do(s) local(is) de realização do projeto cultural.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


4.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

4.6 Critérios de seleção nas modalidades de Projetos de intercâmbio e formação artística.

4.6.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou da instituição que abrigará os artistas em residência, no caso de propostas de intercâmbio).
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


4.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou da instituição que abrigará os artistas em residência, no caso de propostas de intercâmbio)
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	O projeto pedagógico proposto apresenta relação apropriada entre conteúdo programático, metodologia, carga horária e número de participantes.
	0 a 9 pontos

	O projeto apresenta ministrante(s) cujo(s) currículo(s), área de conhecimento e/ou experiência prévia de ensino são compatíveis com a(s) ementa(s) proposta(s).
	0 a 9 pontos

	Os espaços e locais utilizados no desenvolvimento do projeto atendem adequadamente aos requisitos de quantidade, dimensão, mobiliário, máquinas, equipamentos e acessibilidade necessários à realização das atividades propostas.
	0 a 4 pontos

	O projeto tem diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 4 pontos

	O projeto disponibiliza oportunidades de qualificação que sejam acessíveis e democráticas, explicitando o processo de seleção dos participantes e oferecendo atividades para as quais o acesso é totalmente gratuito.
	0 a 4 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


4.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

4.7 Critérios de seleção nas modalidades de Projetos de memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás.
4.7.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


4.7.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Valor histórico e cultural do objeto de pesquisa e registro, observando sua relevância para a memória do segmento artístico-cultural em Goiás. 
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


4.7.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

4.8 Critérios de seleção nas modalidades de Publicação de livro artista ou de fotografias e de Criação e/ou manutenção de atividades de grupos e coletivos.
4.8.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.
	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou do orientador/tutor, no caso de Criação e/ou manutenção de grupos e coletivos).
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


4.8.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou do orientador/tutor, no caso da Criação e/ou manutenção de grupos e coletivos)
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades relativas aos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades relativas aos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades relativas aos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades relativas aos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades relativas aos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades relativas aos processos e técnicas criativos a serem empregados pelo coletivo na realização do projeto
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos (do artista ou coletivo) que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao(s) produto(s) cultural(is) resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o(s) produto(s) cultural(is) acessível(is) a todas as camadas da população.
	0 a 10 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


4.8.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

4.9 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):
4.9.1 Para propostas de Formação e intercâmbio ou quando a proposta de Salão de Arte, de Exposição individual ou coletiva ou de Manutenção de atividades de grupos e coletivos envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

4.9.2 Para propostas de Salão de Arte e de Exposição individual ou coletiva: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, fotografias das obras a serem expostas (exceto Salão de Arte), esboço do catálogo ou folder (exceto Salão de Arte), com indicação de gramatura de impressão e indicação dos autores que escreverão os textos de apresentação, além das declarações de autoria ou autorizações para uso de imagens e textos de terceiros na peça gráfica (da parte dos detentores dos direitos), indicação do nome e endereço da galeria, museu ou local da mostra. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 4.9.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.
4.9.3 Para Projetos de memória, documentação e registro da história das artes visuais em Goiás: apresentação do projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo proponente, contendo: título, introdução, objetivos, justificativa, metodologia e cronograma; descrição do produto final a ser apresentado ao término do projeto; currículos dos pesquisadores e artistas envolvidos, bem como do orientador/tutor, devendo ser, obrigatoriamente, profissional de reconhecida atuação e experiência no desenvolvimento do produto final, acompanhados das respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V); e detalhamento da proposta de realização de oficina, publicação ou outra forma de disponibilização do produto final gerado pelo projeto, observando as exigências formais da modalidade e da área cultural. No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 4.9.1.
4.9.4 Para propostas de Publicação de livros de arte ou de fotografias: apresentação dos textos originais completos, capa (se houver), projeto gráfico ou layout, esboço ou reprodução das ilustrações, textos de legendas, créditos das fotografias e ilustrações, quando for o caso, além das declarações de autoria ou autorizações para uso de imagens e textos de terceiros no projeto (da parte dos detentores dos direitos).
4.9.5 Para propostas de Criação e/ou manutenção de atividades de grupos ou coletivos: apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação, da equipe de produção e do orientador/tutor, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 4.9.1.
Linha de ação nº 5

Fomento ao Audiovisual

5.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de produção de curtas-metragens, longas-metragens e pilotos de séries televisivas (nos gêneros animação, ficção e documentário) e de difusão audiovisual (cineclubes, festivais, mostras e itinerâncias).

5.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Criação e manutenção de atividades de cineclubes;

b) Festival, mostra ou itinerância;

c) Produção de curta-metragem;

d) Produção de curta-metragem – diretor iniciante;

e) Produção de longa-metragem de baixo-orçamento;

f) Produção de piloto para série de TV;

g) Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem.

5.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Criação e manutenção de atividades de cineclubes – mínimo de 6 projetos;

b) Produção de curta-metragem – mínimo de 1 projeto;

c) Produção de curta-metragem (diretor iniciante) – mínimo de 1 projeto.

5.2.2 Pelo menos um projeto de Festival, mostra ou itinerância deverá atender ao público de município(s) de fora da Região Metropolitana de Goiânia.

5.2.3 Para efeito deste Edital, considera-se diretor iniciante o realizador universitário ou autodidata que ainda não tenha conseguido realizar pelo menos 1 curta-metragem com apoio do poder público (leis de incentivo, prêmios de estímulo à realização e demais editais) e que tenha menos de 3 anos de experiência na direção cinematográfica, contados a partir da data de exibição de seu primeiro curta-metragem até a data de inscrição da proposta.

5.2.4 Para efeito deste Edital, serão apoiadas na modalidade Criação e manutenção de atividades de cineclubes apenas as propostas que tenham como objetivo atuar com cinema e que demonstrem comprometimento com a difusão audiovisual aliada à reflexão fílmica, prevendo, necessariamente, atividades de projeção e debates regulares de filmes; que prevejam uma estrutura democrática de decisão sobre a programação, permitindo que os integrantes do cineclube e o público também exerçam o papel de programadores dos filmes; que demonstrem compromisso cultural e ético com o cinema e o audiovisual.
5.3 Valor individual de apoio por modalidade: o valor do apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento ao Audiovisual
	Valor individual de apoio

	Criação e manutenção de atividades de cineclubes
	R$ 15.000,00

	Festival, mostra ou itinerância
	R$ 100.000,00

	Produção de curta-metragem
	R$ 88.000,00

	Produção de curta (diretor iniciante)
	R$ 20.000,00

	Produção de longa-metragem de baixo-orçamento
	R$ 800.000,00

	Produção de piloto para série de TV
	R$ 100.000,00

	Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem
	R$ 25.000,00


5.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 26 (vinte e seis) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento ao Audiovisual
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Criação e manutenção de atividades de cineclubes
	10
	R$ 150.000,00

	Festival, mostra ou itinerância
	3
	R$ 300.000,00

	Produção de curta-metragem
	5
	R$ 440.000,00

	Produção de curta (diretor iniciante)
	3
	R$ 60.000,00

	Produção de longa-metragem de baixo-orçamento
	1
	R$ 800.000,00

	Produção de piloto para série de TV
	2
	R$ 200.000,00

	Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem
	2
	R$ 50.000,00

	Total
	26
	R$ 2.000.000,00



5.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento ao Audiovisual), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento, havendo valores remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

5.5 Critérios de seleção nas modalidades Festival, mostra ou itinerância.

5.5.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


5.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos da linha curatorial explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


5.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

5.6 Critérios de seleção nas modalidades de Produção de curta-metragem, Produção de longa-metragem de baixo orçamento, Produção de piloto para série de TV, e Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem
5.6.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou do orientador/tutor, no caso de Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem).
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


5.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou do orientador/tutor, no caso de Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem)
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


5.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

5.7 Critérios diferenciados de seleção nas modalidades Criação e manutenção de atividades de cineclubes e Produção de curta-metragem – diretor iniciante; 
5.7.1 Em relação às modalidades descritas acima, por se tratar de categorias em que a experiência prévia do diretor/coordenador da proposta não deve ser considerada na avaliação, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar apenas os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	5 a 20 pontos

	b) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


5.7.2 Para os projetos da modalidade Criação e manutenção de atividades de cineclubes, os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	5 a 20 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	20 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	10 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	5 pontos

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos da linha curatorial explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir (ou já se interfere).
	0 a 10 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


5.7.3 Para os projetos inscritos na modalidade Produção de curta-metragem – diretor iniciante, os critérios definidos no subitem 5.7.1 devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	5 a 20 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	20 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	10 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	5 pontos

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


5.7.4 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “b”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Partir de proponente que esteja cursando (ou tenha se formado recentemente) em curso superior no segmento artístico-cultural.

5.8 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

5.8.1 Quando a proposta de Criação e manutenção de atividades de cineclubes ou de Festival, mostra e itinerância envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

5.8.2 Para propostas de criação e manutenção de atividades de cineclubes: apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 5.8.1.
5.8.3 Para propostas de Festival ou mostra: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 5.8.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.
5.8.4 Para propostas de Itinerância: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 5.8.1. Pede-se também o DVD contendo cópia do(s) filme(s) a ser(em) exibido(s) e/ou lista de títulos, com sinopse e demais dados do(s) filme(s), quando se tratar de vários títulos, acompanhados das respectivas autorizações da parte dos detentores dos direitos autorais das obras a serem exibidas. 

5.8.5 Para propostas nos gêneros de ficção e animação nas modalidades Produção de curta-metragem, inclusive de diretor iniciante, Produção de longa-metragem de baixo orçamento e Produção de piloto para série de TV: sinopse; perfil dos personagens; roteiro literário dividido por sequencias e com os diálogos desenvolvidos; cópia do protocolo de registro ou do próprio registro do roteiro na Fundação Biblioteca Nacional (FBN); conceito e proposta de direção; análise técnica geral do roteiro (apenas no caso de longa-metragem e piloto de série televisiva); desenhos que definam o estilo dos personagens e cenários ou storyboard (apenas no caso de animação); perfil do público alvo da produção e previsão de distribuição e comercialização, evidenciando as estratégias de aproveitamento das diferentes janelas e mídias ao longo do tempo (festivais, canais de televisão e sites da internet que sejam visados por terem afinidades com o projeto, fazendo constar também a forma como se pretende distribuir os DVDs do produto final); comprovação da cessão/autorização de direitos autorais e de imagem incidentes sobre as obras de terceiros a serem utilizadas no projeto (inclusive para imagens e sons de arquivo); currículo do diretor da obra e dos demais membros da equipe, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).
5.8.6 Para propostas no gênero documentário nas modalidades Produção de curta-metragem, inclusive de diretor iniciante, Produção de longa-metragem de baixo orçamento e Produção de piloto para série de TV: sinopse; conceito do projeto de documentário; eleição e descrição do(s) objeto(s), especificando os materiais a serem empregados; eleição e justificativa das estratégias de abordagem e tratamento dos objetos; sugestão de estrutura do roteiro do documentário; cópia do protocolo de registro ou do próprio registro do pré-roteiro do documentário na Fundação Biblioteca Nacional (FBN); carta de anuência dos depoentes, comunidades ou personalidades citadas no projeto; perfil do público alvo da produção e previsão de distribuição e comercialização, evidenciando as estratégias de aproveitamento das diferentes janelas e mídias ao longo do tempo (festivais, canais de televisão e sites da internet que sejam visados por terem afinidades com o projeto, fazendo constar também a forma como se pretende distribuir os DVDs do produto final); comprovação da cessão/autorização de direitos autorais e de imagem incidentes sobre as obras de terceiros a serem utilizadas no projeto (inclusive para imagens e sons de arquivo); currículo do diretor da obra e dos demais membros da equipe, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

5.8.7 Para propostas de Desenvolvimento de roteiro de longa-metragem: apresentação de sinopse, perfil dos personagens, argumento inicial e pelo menos uma sequencia do roteiro desenvolvida, com descrição da ação e diálogos completos (apenas para ficção e animação); apresentação de sinopse, conceito, argumento inicial e estrutura básica do roteiro (apenas para documentários). Anexar também os currículos do orientador/tutor, sendo, obrigatoriamente, profissional de reconhecida atuação e experiência no desenvolvimento de roteiros no gênero pretendido, bem como carta de aceite (modelo disponível no Anexo V), fazendo constar o valor cobrado pela orientação/tutoria.
Linha de ação nº 6 – Fomento ao Circo

6.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de realização de festivais, mostras ou itinerâncias, montagem e apresentação de espetáculos e números circenses, além dos projetos de manutenção de atividades de circos de lona (fixos ou itinerantes) e das escolas de circo.

6.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Festival, mostra ou itinerância (circulação);

b) Montagem e apresentação de espetáculo circense;

c) Montagem e apresentação de número circense;

d) Manutenção das atividades de circos de lona e escolas de circo.

6.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Montagem e apresentação de espetáculo circense – mínimo de 1 projeto;

b) Montagem e apresentação de número circense – mínimo de 1 projeto;

c) Manutenção das atividades de circos de lona e escolas de circo – mínimo de 1 projeto.

6.2.2 Pelo menos um projeto de Festival, mostra ou itinerância deverá atender ao público de município(s) que não pertençam à Região Metropolitana de Goiânia.
6.2.3 Para efeito deste Edital, serão aceitos na modalidade Montagem e apresentação de número circense os projetos que sejam realizados por artistas independentes, trupes ou grupos circenses visando à experimentação, criação ou renovação de seus números, além de projetos de criação ou experimentação de aparelhos.

6.2.4 Serão aceitos na modalidade Montagem e apresentação de espetáculo circense os projetos que sejam realizados por trupes, grupos circenses ou os chamados circos de pano de roda, visando à criação ou renovação de um espetáculo de seu repertório, assim como a sua circulação.

6.2.5 Na modalidade Itinerância, observar que a circulação deve estar circunscrita aos municípios goianos, sendo vedada a itinerância por municípios de outros estados brasileiros.

6.2.6 Serão aceitos na modalidade Manutenção das atividades de circos de lona e escolas de circo os projetos que sejam realizados por circos de lona, fixos ou itinerantes, circos de rua ou por centros de formação e organizações que notadamente desenvolvem ações de ensino-aprendizagem em circo, com foco na formação artística ou na apropriação da cultura e das artes circenses como intervenção sócio-cultural, visando à aquisição de lonas e equipamentos (para uso específico no projeto, observando as condições dispostas no Edital nº 1/2013 sobre a aquisição de bens e materiais permanentes), criação ou renovação de espetáculo(s) de seu repertório, ou ainda sua circulação.

6.3 Limite individual de apoio por modalidade: o valor máximo de apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento ao Circo
	Limite individual de apoio

	Festival, mostra ou itinerância
	R$ 50.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo circense
	R$ 50.000,00

	Montagem e apresentação de número circense
	R$ 20.000,00 

	Manutenção das atividades de circos de lona e escolas de circo
	R$ 100.000,00


6.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 11 (onze) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento ao Circo
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Festival, mostra ou itinerância
	2
	R$ 100.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo circense
	2
	R$ 100.000,00

	Montagem e apresentação de número circense
	4 
	R$ 80.000,00

	Manutenção das atividades de grupos e coletivos de circo
	3
	R$ 300.000,0

	Total
	11 
	R$ 580.000,00



6.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento ao Circo), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

6.5 Critérios de seleção nas modalidades Festival, mostra ou itinerância.

6.5.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


6.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos da linha curatorial explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


6.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

6.6 Critérios de seleção nas modalidades de Montagem e apresentação de espetáculo circense e de Montagem e apresentação de número circense.

6.6.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


6.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


6.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

6.7 Critérios de seleção na modalidade de Manutenção de atividades de circos de lona e escolas de circo.

6.7.1 Para Circos de lona (fixos ou itinerantes), a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


6.7.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Experiência de atuação comprovada no segmento artístico-cultural igual ou superior a 25 anos
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao(s) produto(s) cultural(is) e atividades resultantes do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o(s) produto(s) e atividades acessível(is) a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


6.7.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

6.7.4 Para Escolas de circo, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


6.7.5 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Experiência de atuação comprovada no segmento artístico-cultural igual ou superior a 25 anos
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	O projeto pedagógico proposto apresenta relação apropriada entre conteúdo programático, metodologia, carga horária e número de participantes.
	0 a 9 pontos

	O projeto apresenta ministrante(s) cujo(s) currículo(s), área de conhecimento e/ou experiência prévia de ensino são compatíveis com a(s) ementa(s) proposta(s).
	0 a 9 pontos

	Os espaços e locais utilizados no desenvolvimento do projeto atendem adequadamente aos requisitos de quantidade, dimensão, mobiliário, máquinas, equipamentos e acessibilidade necessários à realização das atividades propostas.
	0 a 4 pontos

	O projeto tem diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 4 pontos

	O projeto disponibiliza oportunidades de qualificação que sejam acessíveis e democráticas, explicitando o processo de seleção dos participantes e oferecendo atividades para as quais o acesso é totalmente gratuito.
	0 a 4 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


6.7.6 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

6.8 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

6.8.1 Para propostas de Manutenção de atividades de escola de circo ou quando a proposta de Festival, mostra ou itinerância ou de Manutenção de atividades de circos de lona envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

6.8.2 Para propostas de Festival ou mostra: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), previsão de programação, duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 6.8.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

6.8.3 Para propostas de Itinerância: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, dos artistas convidados e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 6.8.1. Pede-se também o DVD contendo gravação integral do(s) espetáculo(s).

6.8.4 Para propostas de Montagem e apresentação de espetáculo circense e de Montagem e apresentação de número circense: roteiro do espetáculo ou número circense, descrição e/ou ilustração de cenário, figurino, adereços e equipamentos circenses e comprovação da cessão/autorização de direitos autorais e de imagem incidentes sobre as obras de terceiros a serem utilizados no projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe artística e de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). 

6.8.5 Para propostas de Manutenção de atividades de circo de lona (fixo ou itinerante) e escola de circo: apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação, da equipe de produção e do orientador/tutor, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 6.8.1.

Linha de ação nº 7 – Fomento à Dança

7.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de realização de festivais e mostras, intercâmbio e formação, valorização da memória, documentação e registro história da dança em Goiás, montagem e apresentação ou circulação de espetáculos de dança, além de projetos de manutenção das atividades de grupos, coletivos e companhias de dança.
7.2 Abrangência, modalidades cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Festival ou mostra;

b) Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de valorização da memória, documentação e registro da história da dança em Goiás;

c) Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança;

d) Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança.

7.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – mínimo de 1 projeto;

b) Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de valorização da memória, documentação e registro da história da dança em Goiás – mínimo de 1 projeto;

c) Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança – mínimo de 2 projetos.

7.2.2 Para efeito deste Edital, serão aceitos os projetos que sejam realizados por artistas independentes, grupos de dança, produtoras culturais, cooperativas de produtores culturais e associações culturais.

7.2.3 As modalidades de Montagem e apresentação de espetáculo de dança e de Circulação de espetáculo de dança terão três categorias (faixas de valores) diferenciadas, sendo duas destinadas a grupos e companhias e outra destinada a atuação solo, em duplas ou em trios.

7.2.4 Serão aceitos na modalidade Montagem e apresentação de espetáculo de dança os projetos que visem tanto a realização de espetáculos cênicos como intervenções urbanas e/ou vídeo-danças.

7.2.5 Serão aceitos na modalidade Circulação de espetáculo de dança os projetos que proponham um mínimo de 6 (seis) apresentações, percorrendo o mínimo de 3 (três) municípios goianos, com 2 (duas) apresentações por município.

7.2.6 Na modalidade Intercâmbio e formação artística serão aceitos os projetos que prevejam a realização de seminários, encontros, ações de capacitação e residências na área da dança.

7.2.7 Na modalidade Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança, poderão se inscrever os grupos e companhias que proponham atividades continuadas de pesquisa, criação, produção e difusão da dança, com distinção de duas categorias: uma para grupos com mais de três anos de atuação, outra para grupos com três anos ou menos de atuação comprovada. 

7.3 Limite individual de apoio por modalidade: o valor máximo de apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento à Dança
	Limite individual de apoio

	Festival ou mostra
	R$ 100.000,00

	Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de valorização da memória, documentação e registro da história da dança em Goiás
	R$ 50.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – categoria 1 (para grupos e companhias)
	R$ 100.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – categoria 2 (para grupos e companhias)
	R$ 80.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – categoria 3 (para solos, duos ou trios)
	R$ 40.000,00

	Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança – categoria 1 (para grupos e companhias com mais de 3 anos de atuação)
	R$ 100.000,00

	Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança – categoria 2 (para grupos e companhias com 3 anos ou menos de atuação)
	R$ 50.000,00


7.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 14 (catorze) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento à Dança
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Festival ou mostra
	1
	R$ 100.000,00

	Projeto de intercâmbio e formação artística, ou de valorização da memória, documentação e registro da história da dança em Goiás
	2
	R$ 100.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – categoria 1 (para grupos e companhias)
	1
	R$ 100.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – categoria 2 (para grupos e companhias)
	2
	R$ 160.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou Circulação de espetáculo de dança – categoria 3 (para grupos e companhias)
	1
	R$ 40.000,00

	Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança – categoria 1 (para grupos e companhias com mais de 3 anos de atuação)
	3
	R$ 300.000,00

	Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de dança – categoria 2 (para grupos e companhias com 3 anos ou menos de atuação)
	4
	R$ 200.000,00

	Total
	14
	R$ 1.000.000,00



7.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento à Dança), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

7.5 Critérios de seleção na modalidade Festival ou mostra.

7.5.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos da linha curatorial explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

7.6 Critérios de seleção na modalidade de Projetos de intercâmbio e formação artística.

7.6.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou da instituição que abrigará os artistas em residência, no caso de propostas de intercâmbio).
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta (ou da instituição que abrigará os artistas em residência, no caso de propostas de intercâmbio)
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	O projeto pedagógico proposto apresenta relação apropriada entre conteúdo programático, metodologia, carga horária e número de participantes.
	0 a 9 pontos

	O projeto apresenta ministrante(s) cujo(s) currículo(s), área de conhecimento e/ou experiência prévia de ensino são compatíveis com a(s) ementa(s) proposta(s).
	0 a 9 pontos

	Os espaços e locais utilizados no desenvolvimento do projeto atendem adequadamente aos requisitos de quantidade, dimensão, mobiliário, máquinas, equipamentos e acessibilidade necessários à realização das atividades propostas.
	0 a 4 pontos

	O projeto tem diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 4 pontos

	O projeto disponibiliza oportunidades de qualificação que sejam acessíveis e democráticas, explicitando o processo de seleção dos participantes e oferecendo atividades para as quais o acesso é totalmente gratuito.
	0 a 4 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

7.7 Critérios de seleção na modalidade de Projetos de valorização da memória, documentação e registro da história dança em Goiás.

7.7.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.7.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Experiência de atuação comprovada no segmento artístico-cultural (ou em atividades de pesquisa) igual ou superior a 25 anos.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural ou em atividades de pesquisa.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Valor histórico e cultural do objeto do projeto, observando sua relevância para a memória do segmento artístico-cultural em Goiás. 
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.7.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

7.8 Critérios de seleção nas modalidades de Montagem e apresentação de espetáculo de dança ou de Circulação de espetáculo de dança.

7.8.1 Para a modalidade Montagem e apresentação de espetáculo de dança, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.8.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar ou com o qual se pretende circular.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.8.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

7.8.4 Para a modalidade de Circulação de espetáculo de dança, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.8.5 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.8.6 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

7.9 Critérios de seleção na modalidade de Manutenção de atividades grupos, companhias e coletivos de dança.
7.9.1 Para a Categoria 1 (grupos e companhias com mais de 3 anos de atuação), a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do grupo / companhia..
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.9.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do grupo / companhia
	1 a 10 pontos

	Experiência de atuação comprovada no segmento artístico-cultural igual ou superior a 25 anos
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	2 pontos

	Entre 3  e 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao(s) produto(s) cultural(is) e atividades resultantes do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o(s) produto(s) e atividades acessível(is) a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.9.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

7.9.4 Para a Categoria 2 (grupos e companhias com 3 anos ou menos de atuação, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	5 a 20 pontos

	b) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


7.9.5 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	5 a 20 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	20 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	10 pontos

	O projeto não apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	5 pontos

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao(s) produto(s) cultural(is) e atividades resultantes do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o(s) produto(s) e atividades acessível(is) a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


7.9.6 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “b”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

7.10 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

7.10.1 Para propostas de Intercâmbio ou formação, ou quando a proposta de Festival ou mostra ou de Manutenção de atividades de grupos, companhias e coletivos de dança envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes ou da instituição que abrigará o projeto de residência, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

7.10.2 Para propostas de Festival ou mostra: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), previsão de programação, duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 7.10.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

7.10.3 Para Projetos de valorização da memória, documentação e registro da história da dança em Goiás: apresentação do projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo proponente, contendo: título, introdução, objetivos, justificativa, metodologia e cronograma; descrição do produto final a ser apresentado ao término do projeto; currículos dos pesquisadores e artistas envolvidos, bem como do orientador/tutor, devendo ser, obrigatoriamente, profissional de reconhecida atuação e experiência no desenvolvimento do produto final, acompanhados das respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V); e detalhamento da proposta de realização de oficina, publicação ou outra forma de disponibilização do produto final gerado pelo projeto, observando as exigências formais da modalidade e da área cultural. No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 7.10.1.
7.10.4 Para propostas de Montagem e apresentação de espetáculo de dança: argumento ou roteiro do espetáculo, intervenção cênica ou vídeo-dança, descrição da encenação e dos elementos visuais (cenário, figurino, adereços, iluminação, maquiagem e outros elementos da obra), por meio de conceitos ou croquis e comprovação da cessão/autorização de direitos autorais e de imagem incidentes sobre as obras de terceiros a serem utilizados no projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe artística e de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). 

7.10.5 Para propostas de Circulação de espetáculo de dança: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 7.10.1. Pede-se também o DVD contendo gravação integral do(s) espetáculo(s).

7.10.6 Para propostas de Manutenção de atividades de grupos, companhias e coletivos de dança: apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 7.10.1.
Linha de ação nº 8 – Fomento à Literatura

8.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de republicação de obras clássicas de autores goianos, de publicação de livros (de autores éditos e inéditos), realização de eventos e concursos literários, além de projetos de promoção da acessibilidade de obras literárias e promoção da leitura em biblioteca pública municipal.

8.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Republicação de obra clássica de autor goiano;

b) Publicação de livro de grande porte (mínimo de 400 páginas);

c) Publicação de livro inédito de autor édito;

d) Publicação de livro de autor inédito;

e) Evento literário de médio porte;

f) Evento literário de pequeno porte;

g) Projetos de promoção da acessibilidade de obras literárias ou de Promoção da leitura em biblioteca pública municipal.
8.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Publicação de livro de grande porte (mínimo de 400 páginas) – mínimo de 1 projeto;

b) Publicação de livro inédito de autor édito e Publicação de livro de autor inédito – modalidades que, consideradas em conjunto, devem observar o mínimo de 3 projetos;

c) Promoção da leitura nas bibliotecas públicas municipais – mínimo de 1 projeto.

8.2.2 Pelo menos um projeto de Evento literário de médio porte e pelo menos 2 (dois) projetos de Evento literário de pequeno porte  deverão atender ao público de município(s) que não pertençam à Região Metropolitana de Goiânia.

8.2.3 Na modalidade Republicação de obra clássica de autor goiano deverá ser comprovada que a(s) edição(ões) anteriores foram esgotadas.

8.2.4 Na modalidade Publicação de livro de grande porte serão aceitos projetos de livros éditos ou inéditos, podendo ser antologias, obras completas por autor ou por gênero, biografias ou outros gêneros literários, desde que o volume tenha no mínimo de 400 (quatrocentas) páginas.

8.2.5 Para efeito deste Edital, entenda-se por autor édito aquele que já tenha livros individuais publicados, e por autor inédito aquele que não tenha livros individuais publicados até o momento da inscrição do projeto, considerando-se a publicação de obras estritamente literárias.

8.2.7 Na modalidade Evento literário de médio porte serão aceitos projetos de encontros, seminários e feiras literárias, bem como de concursos, enquanto a modalidade Evento literário de pequeno porte dedica-se ao apoio a programas de mesas redondas e cafés literários.

8.2.8 Na modalidade de Promoção da acessibilidade de obras literárias serão aceitas ações que prevejam a promoção de acesso às publicações disponíveis na internet, por meio de computadores com sintetizador de voz (JAWS) para as pessoas cegas; ampliador de tela (MAGIC) e lupa eletrônica para leitores com baixa visão; transcrição de livros e textos em Braille; gravação em áudio de livros e textos de acervos públicos; capacitação em Sistema de Leitura e Escrita Braille para leitores, familiares e voluntários; exibição de filmes adaptados de obras literárias com audiodescrição e legendas; incentivo ao gosto pela leitura por meio da narração e leitura de histórias para pessoas com deficiência visual.

8.2.9 Na modalidade de Promoção da leitura em biblioteca pública municipal serão aceitas apenas propostas que partam de prefeituras que tenham aderido ao Sistema Nacional de Cultura (SNC) até a data de publicação deste Edital, prevendo ações que façam uso das diferentes linguagens artísticas com a finalidade de apresentar e envolver o público infanto-juvenil no universo da leitura e da literatura e que estabeleçam, necessariamente, parcerias com as escolas públicas de todo o município, visando o público de alunos e professores dos diferentes bairros, além de promover atividades de inclusão das escolas rurais. Também será admitida a aquisição de livros literários visando renovar o acervo de obras infanto-juvenis, condicionada à apresentação da lista de títulos a serem adquiridos (para uso específico no projeto, observando as condições dispostas no Edital nº 1/2013 sobre a aquisição de bens e materiais permanentes).

8.3 Limite individual de apoio por modalidade: o valor máximo de apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento à Literatura
	Limite individual de apoio

	Republicação de obra clássica de autor goiano
	R$ 35.000,00

	Publicação de livro de grande porte (mínimo de 400 páginas)
	R$ 40.000,00

	Publicação de livro inédito de autor édito
	R$ 20.000,00

	Publicação de livro de autor inédito
	R$ 20.000,00

	Evento literário de médio porte
	R$ 100.000,00

	Evento literário de pequeno porte
	R$ 20.000,00

	Projetos de promoção da acessibilidade de obras literárias ou de Promoção da leitura em biblioteca pública municipal
	R$ 50.000,00


8.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 28 (vinte e oito) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento à Literatura
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Republicação de obra clássica de autor goiano
	4
	R$ 140.000,00

	Publicação de livro de grande porte (mínimo de 400 páginas)
	4
	R$ 160.000,00

	Publicação de livro inédito de autor édito
	4
	R$ 80.000,00

	Publicação de livro de autor inédito
	5
	R$ 100.000,00

	Evento literário de médio porte
	3
	R$ 300.000,00

	Evento literário de pequeno porte
	6
	R$ 120.000,00

	Projetos de promoção da acessibilidade de obras literárias ou de Promoção da leitura em biblioteca pública municipal
	2
	R$ 100.000,00

	Total
	28
	R$ 1.000.000,00



8.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento à Literatura), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

8.5 Critérios de seleção na modalidade Republicação de obra clássica de autor goiano.
8.5.1 Para a modalidade descrita acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Data de publicação da última edição, atualmente esgotada.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


8.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Data de publicação da última edição, atualmente esgotada
	1 a 10 pontos

	Tempo igual ou superior a 50 anos de publicação da última edição.
	10 pontos

	Entre 40 e 49 anos de publicação da última edição.
	8 pontos

	Entre 30 e 39 anos de publicação da última edição.
	6 pontos

	Entre 20 e 29 anos de publicação da última edição.
	4 pontos

	Entre 10 e 19 anos de publicação da última edição.
	2 pontos

	Menos de 10 anos de publicação da última edição.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Valor histórico e cultural do objeto do projeto, observando sua relevância para a memória do segmento artístico-cultural em Goiás.
	0 a 20 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


8.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

8.6 Critérios de seleção nas modalidades de Publicação de livro de grande porte (mínimo de 400 páginas) e Publicação de livro inédito de autor édito.

8.6.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do autor, coordenador ou organizador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


8.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do autor, coordenador ou organizador geral da proposta 
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 20 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


8.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

8.7 Critérios diferenciados de seleção na modalidade Publicação de livro de autor inédito.
8.7.1 Em relação à modalidade descrita acima, por se tratar de categoria em que a experiência prévia do autor da publicação não deve ser considerada na avaliação, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar apenas os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	5 a 20 pontos

	b) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


8.7.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	5 a 20 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	20 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	10 pontos

	O projeto não apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	5 pontos

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 20 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


8.7.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “b”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

8.8 Critérios de seleção nas modalidades Eventos literários (médio e pequeno porte).

8.8.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


8.8.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais da abordagem temática e do formato do evento, conforme explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao evento cultural, além das estratégias a serem adotadas para torná-lo acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


8.8.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

8.9 Critérios de seleção nas modalidades Promoção da acessibilidade de obras literárias e Promoção da leitura em biblioteca pública municipal.

8.9.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 20 pontos

	b) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


8.9.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	20 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	10 pontos

	O projeto não apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida, ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 15 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade às ações previstas no projeto.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


8.9.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “b”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

8.10 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

8.10.1 
Quando a proposta de Evento literário, de Promoção da acessibilidade de obras literárias ou de Promoção da leitura em biblioteca pública municipal envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

8.10.2 
Para propostas de Republicação de obra clássica de autor goiano e de Publicação de livros (seja de grande porte, de autor édito ou inédito): apresentação dos originais completos e impressos, capa, projeto gráfico, esboço ou reprodução das ilustrações, texto de legendas, créditos das fotografias ou ilustrações, quando for o caso; declaração de autoria (quando o autor for também o proponente do projeto) ou autorização para publicação, emitida pelo(s) autor(es) e/ou detentores dos direitos autorais do(s) texto(s), bem com autorização para uso no projeto, emitida pelo(s) autor(es) das imagens e/ou ilustrações escolhidas;  
8.10.3 
Para propostas de Evento literário (médio porte e pequeno porte): apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), previsão de programação, duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 8.10.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

8.10.4 
Projetos de promoção da acessibilidade de obras literárias ou de Promoção da leitura em biblioteca pública municipal: apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades a serem realizadas e seus respectivos custos, bem como descrição dos produtos que porventura sejam gerados com o projeto, além do público a que se destinam (atividades e produtos); cronograma das atividades a serem desenvolvidas, contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades, bem como de distribuição dos produtos, a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 8.10.1.
Linha de ação nº 9 – Fomento à Música

9.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de eventos de difusão musical, festivais de música, gravação de CD, produção de DVD e turnê de espetáculos musicais, com todas as modalidades abertas à diversidade de ritmos, estilos e temáticas musicais (popular, erudito, instrumental, rock, sertanejo, caipira, gospel, pop, regional, rap, cultura popular, entre outros).
9.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: Eventos de difusão musical;
a) Festival de música;
b) Turnê de espetáculo musical;

c) Gravação de CD;

d) Produção de DVD.

9.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Eventos de difusão musical – no mínimo 5 projetos;

b) Festival de música – no mínimo 2 projetos;

c) Circulação de espetáculo musical – no mínimo 1 projeto;

d) Gravação de CD – no mínimo 3 projetos;

9.2.2 A modalidade de Eventos de difusão musical aceitará projetos de concertos, séries de apresentações, temporadas de shows, festivais com menos de 3 (três) anos de continuidade ou que estejam em fase de implementação, bem como os demais eventos cujos orçamentos sejam compatíveis com o limite individual de apoio desta modalidade (ver subitem 9.3).

9.2.3 Serão aceitos na modalidade Festivais de música apenas os projetos que estejam sendo realizados a partir de sua 4ª (quarta) edição e que tenham sido criados há, no mínimo, três (três) anos, considerando-se a data de publicação do presente Edital. 

9.2.4 Serão aceitos na modalidade Turnê de espetáculos musicais os projetos que proponham percorrer o mínimo de 4 (quatro) municípios goianos, sendo que o projeto deverá atender ao público de pelo menos 3 (três) município(s) que não pertençam à Região Metropolitana de Goiânia.

 
9.2.5 As modalidades Gravação de CD e Produção de DVD aceitarão apenas projetos que visem à realização de produtos culturais inéditos e serão desclassificados os projetos cujos produtos já estejam comprovadamente lançados e distribuídos antes da divulgação do resultado das propostas pré-selecionadas neste Edital. 

9.2.6 A modalidade Produção de DVD agregará tanto os projetos que visem à produção e gravação de shows inéditos como a realização de outros materiais audiovisuais que sirvam à divulgação de bandas e artistas goianos, comportando a produção de videoclipes e documentários musicais, desde que o orçamento de tais propostas sejam compatíveis com o valor individual de apoio desta modalidade (ver subitem 9.3).

9.3 Limite individual de apoio por modalidade: o valor máximo de apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento à Música
	Limite individual de apoio

	Eventos de difusão musical 
	R$ 50.000,00

	Festivais de música 
	R$ 100.000,00

	Turnê de espetáculo musical 
	R$ 100.000,00

	Gravação de CD 
	R$ 30.000,00

	Produção de DVD
	R$ 100.000,00


9.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 32 (trinta e duas) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento à Música
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Eventos de difusão musical 
	10
	R$ 500.000,00

	Festivais de música 
	5
	R$ 500.000,00

	Turnê de espetáculo musical 
	5
	R$ 500.000,00

	Gravação de CD 
	10
	R$ 300.000,00

	Produção de DVD
	2
	R$ 200.000,00

	Total
	32
	R$ 2.000.000,00


9.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento à Música), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

9.5 Critérios de seleção nas modalidades Eventos de difusão musical, Festivais de Música e Turnê de espetáculo musical.
9.5.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


9.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais da abordagem temática, de diversidade musical e do próprio formato do evento, conforme explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao evento cultural, além das estratégias a serem adotadas para torná-lo acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


9.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

9.6 Critérios de seleção nas modalidades de Gravação de CD e Produção de DVD.
9.6.1 Para as modalidades descritas acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do artista, da banda ou conjunto musical beneficiado diretamente pelo projeto ou do diretor musical da proposta (apenas nos casos de regente ou maestro).
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


9.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do artista, da banda ou conjunto musical beneficiado diretamente pelo projeto ou do diretor musical da proposta (apenas nos casos de regente ou maestro).
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


9.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

9.7 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):
9.7.1 Quando a proposta de Evento de difusão cultural ou Festival de Música envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

9.7.2 Para propostas de Eventos de difusão musical e Festival de Música: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), previsão de programação, duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, músicos e artistas convidados, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de orquestra e coro, serão suficientes o currículo e carta de aceite do regente e do diretor artístico, se houver. No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 9.7.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

9.7.3 Para propostas de Turnês de espetáculos musicais: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, músicos e artistas convidados e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de orquestra e coro, serão suficientes o currículo e carta de aceite do regente e do diretor artístico, se houver. Pede-se também o CD demonstrativo do artista, banda ou conjunto musical que fará a turnê.
9.7.4 Para propostas de Gravação de CD: apresentação da relação das músicas que serão gravadas no CD, indicando os respectivos autores, letras de todas as músicas impressas, exceto quando projeto de música instrumental, currículos dos músicos, artistas ou grupos convidados, e dos principais integrantes da equipe de produção, acompanhados das respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de orquestra e coro, serão suficientes o currículo e carta de aceite do regente e do diretor artístico, se houver. Anexar também declaração de autoria, para casos em que o proponente do projeto é o autor, ou autorizações dos detentores dos direitos autorais (compositor ou editora) das músicas que serão reproduzidas no CD, discriminando o valor a ser cobrado por tais direitos. Pede-se também CD demonstrativo contendo todas as músicas que serão gravadas no produto resultante do projeto. 
9.7.5 Para propostas de Produção de DVD: apresentação da relação das músicas que serão apresentadas no show de gravação do DVD, ou que serão objeto de videoclipe ou que constarão no documentário, indicando os respectivos autores, letras das músicas impressas, exceto quando projeto de música instrumental, texto que trate da concepção da cenografia e da iluminação do espetáculo a ser gravado em vídeo e/ou das demais cenas a serem gravadas em DVD, tanto em shows musicais como em outras situações / locações, currículos dos músicos, artistas convidados, da coordenação, da equipe técnica (incluindo áudio e vídeo) e da equipe de produção, devidamente acompanhados de cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de orquestra e coro, serão suficientes o currículo e carta de aceite do regente e do diretor artístico, se houver. Anexar também declaração de autoria, para casos em que o proponente do projeto é o autor, ou autorizações dos detentores dos direitos autorais (compositor ou editora) das músicas que serão reproduzidas no DVD, discriminando o valor a ser cobrado por tais direitos. Pede-se também CD demonstrativo contendo as músicas que serão gravadas no produto resultante do projeto. 

Linha de ação nº 10

Fomento ao Patrimônio Cultural Material e Imaterial

10.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos relativos ao Patrimônio Cultural Material e Imaterial.

10.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Projetos relacionados ao Patrimônio Material;

b) Projetos relacionados ao Patrimônio Imaterial.
10.2.1 Pelo menos a metade dos projetos pré-selecionados em cada modalidade deverá atender ao público de município(s) que não pertençam à Região Metropolitana de Goiânia.

10.2.2 Para efeito deste Edital, entende-se que o Patrimônio Cultural Material é constituído pelos bens corpóreos e tangíveis, tais como obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações artísticas, conjuntos urbanos e de sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico.

10.2.3 Para efeito deste Edital, entende-se que o Patrimônio Cultural Imaterial é constituído pelos bens incorpóreos e intangíveis que dizem respeito àquelas práticas e domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofícios e modos de fazer, celebrações, formas de expressão cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas, e nos lugares – como mercados, feiras e santuários que abrigam práticas culturais coletivas), buscando atender às demandas levantadas na Conferência Setorial da área, bem como às proposições da Superintendência de Patrimônio Histórico e Artístico da SeCult-Goiás
10.2.4 Serão aceitas, nesta linha de ação, as propostas que visem a elaboração de projetos arquitetônicos e urbanístico e/ou projetos complementares para revitalização / recuperação / restauração de patrimônio edificado e espaços públicos; restauração de bens móveis e/ou integrados; ações de educação patrimonial, formação e qualificação na área patrimonial; elaboração e desenvolvimento de inventário, pesquisa e diagnóstico de riscos e vulnerabilidades referentes ao patrimônio material, imaterial e sítios arqueológicos; edição de livros, catálogos e periódicos, digitalização e/ou formação de acervos digitais; desenvolvimento de sites e conteúdos para internet, produtos audiovisuais e outras mídias relacionadas ao objeto desta linha de ação, entre outros formatos aqui não especificados.
10.2.5 Também serão aceitas as propostas relativas à preservação, implantação, valorização, pesquisa, inventário, difusão, dinamização, qualificação da gestão e formação no campo dos museus, tais como: inventários museológicos e outros registros que identifiquem os bens culturais destes equipamentos culturais; estudos e pesquisas de público; propostas de ação educativa fundamentadas na participação comunitária e na diversidade; procedimentos de preservação, conservação e restauração que possibilitem a conservação e a segurança do acervo museológico; ações de comunicação voltadas para o público; bem como elaboração de plano museológico.
10.2.6 Serão aceitas propostas relativas à preservação, conservação, restauração e digitalização de acervos arquivísticos de modo que permitam acesso ao público em geral, desenvolvendo atividades tais como: tratamento técnico, acondicionamento e medidas de conservação preventivas de acervos e conjuntos documentais; restauração e ações corretivas; digitalização de acervos e outros formatos de proposição não especificados, mas que sejam pertinentes ao segmento dos arquivos.

10.2.7 A modalidade Projetos relacionados ao Patrimônio Cultural Imaterial é destinada a propostas culturais protagonizadas por mestres, grupos e instituições que visem o fortalecimento das manifestações tradicionais populares, e que sejam voltadas à preservação, circulação e/ou registro da diversidade cultural existente em Goiás. Serão aceitas as propostas que tenham como objetivos a aquisição de indumentárias, vestuários, adereços e instrumentos musicais (observadas as disposições deste Edital para a aquisição de bens e materiais permanentes); transmissão de conhecimento e formação de jovens; registros escritos (livros e cartilhas) e audiovisuais; gravação de CD e DVD; formação de acervo; festas populares, artesanato e expressões artísticas; medicina e cultura popular; oficinas; seminários; encontros e festivais.
10.3 Limite individual de apoio por modalidade: o valor máximo de apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento ao Patrimônio Cultural
	Limite individual de apoio

	Projetos relacionados ao Patrimônio Material 
	R$ 150.000,00

	Projetos relacionados ao Patrimônio Imaterial
	R$ 50.000,00


10.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 12 (doze) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento ao Patrimônio Cultural
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Projetos de Patrimônio Material 
	4
	R$ 600.000,00

	Projetos de Patrimônio Imaterial
	8
	R$ 400.000,00

	Total
	12
	R$ 1.000.000,00


10.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento ao Patrimônio Cultural Material e Imaterial), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

10.5 Critérios de seleção: A análise consistirá na avaliação da pertinência de enquadramento da proposta e do proponente em relação a este Edital e à legislação aplicável ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás, além da observação dos critérios especificados no quadro abaixo.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	0 a 15 pontos

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 35 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


10.5.1 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Viabilidade orçamentária
	0 a 15 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	15 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	10 pontos

	O projeto não apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	b) Mérito cultural do projeto
	0 a 35 pontos

	Valor histórico e cultural do objeto do projeto, observando sua relevância enquanto ação de valorização da memória no Estado de Goiás.
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região ou município(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Diferenciais de capacidade estruturante e efeito multiplicador, formando pessoas que posteriormente atuarão em sua comunidade e repartirão os conhecimentos e/ou técnicas adquiridos.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


10.5.2 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

10.6 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

10.6.1 Para propostas que envolvam a realização de cursos e oficinas: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando os segmentos culturais contemplados, conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

10.6.2 No caso de reconstrução, acréscimo e restauração de Patrimônio Cultural Material relativo a bens imóveis deverão ser apresentados: histórico do bem, caso não seja tombado; os respectivos projetos do estado atual e a ação pretendida, além dos procedimentos técnicos a serem adotados; localização; autorização do proprietário do bem, por meio de contrato de concessão de uso ou de comodato quando o proprietário for de Direito Público, ou contrato de comodato quando o proprietário for de Direito Privado sem fins lucrativos, elaborados de acordo com a legislação aplicável; registro fotográfico ou videográfico relativo ao bem a receber a intervenção. 
10.6.3 No caso de intervenção, restauração, reconstrução, acréscimo em prédio, monumento, logradouro, sítio e demais bens tombados pelo Poder Público, além dos documentos acima descritos, também deverão ser apresentados: autorização do órgão competente responsável pelo tombamento, de âmbito municipal e/ou estadual e/ou federal, para a realização da obra; cópia do ato de tombamento.
10.6.4 No caso de restauração, digitalização, microfilmagem, registro ou aquisição de bens culturais materiais para acervo de museus públicos e instituições culturais sem fins lucrativos o projeto deve apresentar: identificação e histórico do bem; garantia de que o bem terá exposição pública, no caso de instituições culturais sem fins lucrativos; fotografias ou imagens do bem; ficha técnica dos executores do projeto; ficha técnica do bem incluindo dimensões e material; no caso de restauração, digitalização e registro, descrever a técnica a ser utilizada; comprovante de propriedade e autorização do proprietário do bem; no caso de instituições culturais sem fins lucrativos, observar as condições dispostas no Edital nº 1/2013 sobre a aquisição de bens e materiais permanentes para uso no projeto cultural.

10.6.5 Para propostas que envolvam o Patrimônio Imaterial (relativas às culturas populares, ao folclore e às comunidades tradicionais): demonstração documentada de interesse por parte da comunidade e demais envolvidos na execução do projeto, apresentando cartas de aceite assinadas pelos representantes; histórico do bem / manifestação que será beneficiado pelo projeto, com justificativa de sua relevância cultural; imagens, fotografias e outros registros ilustrativos.

10.6.6 Para propostas que envolvam a realização de festivais, mostras, exposições e demais eventos culturais: apresentação detalhada do evento indicando as informações pertinentes à sua concepção e realização, segmento(s) cultural(is) contemplado(s), formato (como e quais as atividades que serão oferecidas na programação), previsão de programação, duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria, comissões julgadoras e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão também ser observadas as exigências previstas no subitem 10.6.1. No caso de o projeto prever a realização de atividades competitivas que envolvam a concessão de prêmios (concurso), anexar regulamento da competição, estipulando as premiações, além de currículos dos membros das comissões julgadoras, acompanhados das respectivas cartas de aceite.

10.6.7 Para propostas que envolvam a circulação de bens culturais, obras, artistas, grupos e espetáculos: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação, curadoria e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 10.6.1. Para os segmentos que se indica a seguir, apresentar: 

a) Artes Visuais e Artesanato: imagens das obras a serem expostas e/ou texto de esclarecimento da proposta criativa / artística;

b) Literatura: relação de livros a serem disponibilizados ao público;

c) Música: CD demonstrativo e relação das músicas a serem apresentadas; 

d) Dança, Circo e Teatro: gravação integral do(s) espetáculo(s);

e) Audiovisual: DVD contendo cópia do(s) filme(s) a ser(em) exibido(s); quando se tratar de vários títulos, apresentar apenas lista dos filmes, com respectivas sinopses e demais informações sobre cada título, incluindo classificação indicativa; 

10.6.8 Para propostas que envolvam a manutenção de atividades das pessoas jurídicas sem fins lucrativos e que desenvolvam atividades eminentemente relativas à área do Patrimônio Cultural (grupos, associações, coletivos, pontos de cultura, escolas de samba, escolas de ensino de artes, museus, instituições que abriguem acervos e arquivos diversos e demais centros e espaços culturais): apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação, dos pesquisadores e/ou artistas envolvidos e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 10.6.1.

10.6.9 Para propostas que envolvam o desenvolvimento de projetos e pesquisas na área do Patrimônio Cultural (projetos arquitetônicos e urbanísticos, levantamentos, mapeamentos e sistematização de indicadores, valorização da memória, documentação e história das diferentes linguagens artísticas e segmentos culturais em Goiás, atividades de pré-produção para elaboração de roteiros, livros e outras publicações, projetos de produção em audiovisual, projetos de restauração, entre outros produtos culturais): apresentação do projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo proponente, contendo título, introdução, objetivos, justificativa, metodologia e cronograma; descrição do produto final a ser apresentado ao término do projeto; e detalhamento da proposta de realização de oficina ou outra forma de disponibilização do produto final gerado pelo projeto, observando as exigências da modalidade e da área cultural. Anexar também os currículos do orientador/tutor (obrigatoriamente, profissional de reconhecida atuação e experiência no desenvolvimento do produto final) e dos demais pesquisadores envolvidos, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

10.6.10 Para propostas cujo objeto central seja o desenvolvimento de site com temática relacionada ao Patrimônio Cultural: apresentação do conceito e linha editorial do site; proposta detalhada de desenvolvimento do site; plano de manutenção visando explicar como e com que periodicidade o site terá suas sessões atualizadas; estrutura geral do site e layout das páginas. Anexar também os currículos do editor geral do site e dos demais membros da equipe, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

10.6.11 Para projetos que visem à realização de produto cultural (livro, publicações impressas e digitais, CD, DVD, filmes e vídeos, montagem e apresentação de espetáculos musicais e cênicos, entre outros): formatar a proposta observando as exigências formais das demais linhas de ação deste Anexo, atentando para o que é solicitado na modalidade / segmento cultural correspondentes ao produto proposto.

10.6.12 Propostas que se enquadrem em mais de um segmento ou área artístico-cultural (artes integradas): formatar a proposta de acordo com as exigências formais das demais linhas de ação deste Anexo, observando os segmentos culturais envolvidos na realização do projeto e atentando para o que é solicitado nas modalidades relacionadas à sua execução.

Linha de ação nº 11 – Fomento ao Teatro

11.1 Objetivo: conceder apoio aos projetos de montagem e apresentação de espetáculos de teatro, circulação de espetáculos teatrais e de manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro.

11.2 Abrangência, modalidades e cotas para o interior goiano: As modalidades que serão apoiadas pelo presente edital seguem abaixo discriminadas:

a) Montagem e apresentação de espetáculo de teatro;

b) Circulação de espetáculo de teatro, com oficina a ser ministrada pelo grupo nos municípios de destino;

c) Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro.

11.2.1 Aos proponentes residentes em municípios do interior do Estado de Goiás será reservada uma cota mínima de projetos, a ser preenchida conforme o disposto abaixo:

a) Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – mínimo de 3 projetos;

b) Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro – mínimo de 1 projeto.

11.2.2 A modalidade de Montagem e apresentação de espetáculo de teatro terá quatro categorias (faixas de valores) diferenciadas, para que o proponente possa escolher aquela cujo limite de apoio seja compatível com o orçamento do seu projeto de montagem e a dimensão do espetáculo.

11.2.3 Serão aceitos na modalidade Circulação de espetáculo de teatro os projetos que proponham um mínimo de 6 (seis) apresentações, percorrendo o mínimo de 3 (três) municípios goianos,  com 2 (duas) apresentações por município. Além disso, o proponente deve detalhar a proposta de oficina a ser ministrada nos municípios de destino. O projeto deverá atender ao público de pelo menos 2 (dois) município(s) que não pertençam à Região Metropolitana de Goiânia.
11.2.4 Na modalidade Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro, poderão se inscrever os grupos e companhias que proponham atividades continuadas de pesquisa, criação, produção e difusão teatral, desde que tenham mais de 5 (cinco) anos de atuação comprovada.

11.3 Limite individual de apoio por modalidade: o valor máximo de apoio a ser concedido a cada proposta selecionada varia de acordo com a modalidade do projeto, conforme o quadro abaixo, e as planilhas orçamentárias deverão ser preenchidas de modo a alcançar um valor total não superior ao limite individual de apoio previsto em cada modalidade.

	Modalidades – Fomento ao Teatro
	Limite individual de apoio

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 1 
	R$ 100.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 2 
	R$ 70.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 3 
	R$ 40.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 4 
	R$ 20.000,00

	Circulação de espetáculo de teatro, acompanhada de oficina a ser ministrada pelo grupo nos municípios de destino.
	R$ 115.000,00

	Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro (para grupos e companhias com mais de 5 anos de atuação comprovada)
	R$ 100.000,00


11.4 Metas de aprovação e valores totais por modalidade: Serão selecionadas um mínimo de 16 (dezesseis) propostas nesta linha de ação, conforme distribuição exposta no quadro a seguir:

	Modalidades – Fomento ao Teatro
	Qtde. mínima de selecionados
	Valor total por Modalidade

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 1 
	2
	R$ 200.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 2 
	3
	R$ 210.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 3 
	2
	R$ 80.000,00

	Montagem e apresentação de espetáculo de teatro – categoria 4 
	4
	R$ 80.000,00

	Circulação de espetáculo de teatro, acompanhada de oficina a ser ministrada pelo grupo nos municípios de destino.
	2
	R$ 230.000,00

	Manutenção das atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro (para grupos e companhias com mais de 5 anos de atuação comprovada)
	3
	R$ 300.000,00

	Total
	16 
	R$ 1.100.000,00


11.4.1 Caso a quantidade de projetos pré-selecionados não atinja a totalidade dos recursos definidos para alguma modalidade, a Secretaria de Estado da Cultura poderá redirecionar os recursos financeiros remanescentes aos projetos de proponentes suplentes, prioritariamente, em outras modalidades desta mesma linha de ação (Fomento ao Teatro), observada a ordem de classificação. Após o redirecionamento e havendo ainda recursos remanescentes, poderá também a SeCult remanejá-los de forma a atender projetos de proponentes suplentes em outras linhas de ação do Edital nº 1/2013, observada a ordem de classificação.

11.5 Critérios de seleção na modalidade de Montagem e apresentação de espetáculo de teatro.

11.5.1 Para a modalidade descrita acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


11.5.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Potencial de alcance de público, considerando as estratégias a serem adotadas para a distribuição do produto cultural que se pretende realizar ou com o qual se pretende circular.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao produto cultural resultante do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o produto cultural acessível a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


11.5.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

11.6 Critérios de seleção na modalidade de Circulação de espetáculo teatral, acompanhada de oficina a ser ministrada pelo grupo nos municípios de destino.
11.6.1 Para a modalidade descrita acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


11.6.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do diretor/coordenador geral da proposta
	1 a 10 pontos

	Mais de 25 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	8 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	6 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural. 
	4 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	2 pontos

	Menos de 5 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural.
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	O projeto pedagógico proposto para a oficina a ser ministrada pelo grupo apresenta relação apropriada entre conteúdo programático, metodologia, carga horária e número de participantes.
	0 a 5 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 5 pontos

	Quantitativo de público a ser beneficiado com a proposta e relação custo-benefício do projeto.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de democratização visando ampliar o acesso às atividades culturais propostas, observando inclusive a preocupação em atender às comunidades rurais dos municípios ou de bairros periféricos dos centros urbanos.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


11.6.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

11.7 Critérios de seleção na modalidade de Manutenção de atividades grupos, companhias e coletivos de teatro.
11.7.1 Para a modalidade descrita acima, a Comissão Especial de Avaliação deverá observar e adotar os critérios a seguir.

	Critérios adotados
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do grupo / companhia.
	1 a 10 pontos

	b) Viabilidade do orçamento apresentado para a execução do projeto.
	0 a 10 pontos

	c) Mérito cultural do projeto.
	0 a 30 pontos


11.7.2 Os critérios acima descritos devem considerar, para efeito de pontuação, as variáveis abaixo especificadas.

	Variáveis de pontuação
	Pontuação

	a) Currículo e experiência prévia do grupo / companhia
	1 a 10 pontos

	Experiência de atuação comprovada no segmento artístico-cultural igual ou superior a 25 anos
	10 pontos

	Entre 20 e 24 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	7 pontos

	Entre 15 e 19 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	5 pontos

	Entre 10 e 14 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural 
	3 pontos

	Entre 5 e 9 anos de atuação comprovada no segmento artístico-cultural
	1 ponto

	b) Viabilidade orçamentária
	0 a 10 pontos

	O projeto apresenta coerência entre as ações propostas e os custos orçados, razoabilidade dos itens de despesa e seus valores, sendo viável tal como apresentado.
	10 pontos

	O projeto apresenta incoerências entre as ações propostas e os custos orçados e/ou apresenta valores de itens de despesa acima da média, ou despesas genéricas, necessitando de ajustes na planilha.
	5 pontos

	O projeto não apresenta planilha orçamentária preenchida ou coerência entre as ações propostas e os custos orçados ou não prevê todos os meios e recursos necessários para sua execução satisfatória.
	0 (zero)

	c) Mérito cultural do projeto
	0 a 30 pontos

	Originalidade da proposta, seu caráter inovador e os diferenciais dos conceitos artísticos e criativos que foram explicitados na apresentação do projeto e em seus anexos.
	0 a 10 pontos

	Capacidade técnica e operacional do proponente e da equipe em relação aos objetivos propostos, considerando a experiência prévia dos participantes envolvidos no desenvolvimento de projetos similares e no exercício da função que deverão desempenhar, além da relevância da atuação local, regional e/ou nacional dos componentes da equipe. 
	0 a 10 pontos

	Relevância da atividade a ser realizada/desenvolvida para a região, ou município(s) ou bairro(s) em que está inserida, evidenciada na justificativa do projeto, a partir da análise de uma situação ou contexto sócio-cultural em que se pretende interferir.
	0 a 5 pontos

	Estratégias de divulgação que serão empregadas para dar visibilidade ao(s) produto(s) cultural(is) e atividades resultantes do projeto, além das estratégias a serem adotadas para tornar o(s) produto(s) e atividades acessível(is) a todas as camadas da população.
	0 a 5 pontos

	Pontuação máxima (total)
	50 pontos


11.7.3 Em caso de empate será atendido na seguinte ordem o pedido que:

a) Obtiver maior nota na alínea “c”;

b) Obtiver maior nota na alínea “a”;

c) Obtiver maior nota na alínea “b”;

11.8 Demais textos informativos e itens obrigatórios a serem anexados aos projetos apresentados nesta linha de ação (por modalidades):

11.8.1 Para propostas de oficinas a serem oferecidas na modalidade Circulação de espetáculos teatrais ou quando a proposta de Manutenção de atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro envolver a realização de cursos e oficinas, incluir: apresentação detalhada das propostas de cursos e oficinas indicando o conteúdo programático, metodologia, carga horária, recursos didáticos a serem utilizados, programação, número de vagas, público-alvo (perfil dos participantes e faixa etária), duração (dias e turnos/horários), estrutura necessária, local(is) de realização e valor a ser cobrado do interessado (quando a atividade não for gratuita). Anexar também os currículos dos ministrantes ou da instituição que abrigará o projeto de residência, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V).

11.8.2 Para propostas de Montagem e apresentação de espetáculo de teatro: texto integral ou roteiro do espetáculo, proposta de criação e concepção de montagem, projetos de ambientação (cenário) e indumentária (figurinos) ou descrição do espaço cênico e indumentárias das personagens, CD com trilha sonora (quando houver) e comprovação da cessão/autorização de direitos autorais e de imagem incidentes sobre as obras de terceiros a serem utilizados no projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe artística e de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). 

11.8.3 Para propostas de Circulação de espetáculo de teatro: apresentação detalhada da proposta de circulação (turnês, exposições e mostras itinerantes, demais projetos que envolvam o deslocamento de bens culturais e artistas por cidades ou bairros) indicando: segmento(s) cultural(is) contemplado(s); itinerário das localidades a serem visitadas; número de participantes (entre artistas e técnicos); trechos das passagens; número de diárias (hospedagem e alimentação); estrutura necessária e local(is) de realização. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). Para a oficina a ser ministrada pelo grupo nos municípios de destino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 11.8.1. Pede-se também o DVD contendo gravação integral do(s) espetáculo(s).

11.8.4 Para propostas de Manutenção de atividades de grupos, companhias e coletivos de teatro: apresentação do plano de trabalho com descrição detalhada do conjunto de atividades artísticas e culturais a serem realizadas e seus respectivos custos, além do público a que se destinam; cronograma das atividades artísticas e culturais a serem desenvolvidas contendo as metas a alcançar com a execução do projeto; e plano estratégico de divulgação das atividades artísticas e culturais a serem oferecidas aos diferentes públicos alvo do projeto. Anexar também os currículos da coordenação e da equipe de produção, bem como as respectivas cartas de aceite (modelo disponível no Anexo V). No caso de o projeto proposto contemplar qualquer atividade de ensino, deverão ser observadas as exigências previstas no subitem 11.8.1.

ANEXO II
FORMULÁRIO DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS

Edital nº 1/2013 – Fundo Cultural

	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

	TÍTULO DO PROJETO:     

	LINHA DE AÇÃO:

	MODALIDADE (QUANDO HOUVER):


	2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE

	PESSOA JURÍDICA
	2.1 Instituição/Razão Social
	2.2 CNPJ

	
	
	

	
	2.3 Conforme Estatuto/ Contrato Social

	
	 FORMCHECKBOX 
 Sem fins lucrativos                          FORMCHECKBOX 
 Com fins lucrativos

	
	2.4 Endereço

	
	

	
	2.5 Município
	2.6 UF
	2.7 CEP

	
	
	
	

	
	2.8 Telefone da Instituição
	2.9 Fax da Instituição
	2.10 Site da Instituição

	
	
	
	

	
	2.11 Nome do Dirigente
	2.12 C.P.F.

	
	
	

	
	2.13 Carteira Identidade
	2.14 Data de emissão
	2.15 Órgão expedidor

	
	
	
	

	
	2.16 Telefone do Dirigente
	2.17 Tel. Celular Dirigente
	2.18 Endereço eletrônico (e-mail)

	
	
	
	

	
	2.19 Cargo ou Função

	
	

	
	2.20 Endereço residencial

	
	

	
	2.21 Município
	2.22 UF
	2.23 CEP

	
	
	
	


	PESSOA FÍSICA
	2.1 Nome
	2.2 CPF

	
	
	

	
	2.3 Carteira de Identidade
	2.4 Data de emissão
	2.5 Órgão expedidor

	
	
	
	

	
	2.6 Telefone
	2.7 Tel. Celular
	2.8 Fax

	
	
	
	

	
	2.9 Endereço eletrônico (e-mail)
	2.10 Profissão

	
	
	

	
	2.11 Endereço residencial

	
	

	
	2.12 Município
	2.13 UF
	2.14 CEP

	
	
	
	

	
	2.15 Sexo
	2.16 Data de Nascimento

	
	
	


	3. SEGMENTO CULTURAL

(Marcar o(s) segmento(s) cultural(ais) que seu projeto abrange; no caso de mais de um, marque até 05 opções)

	 FORMCHECKBOX 
 Arquitetura e Urbanismo
	 FORMCHECKBOX 
 Design 
	 FORMCHECKBOX 
 Música

	 FORMCHECKBOX 
 Arquivo
	 FORMCHECKBOX 
 Economia Criativa
	 FORMCHECKBOX 
 Ópera 

	 FORMCHECKBOX 
 Artes Visuais/Plásticas 
	 FORMCHECKBOX 
 Fotografia 
	 FORMCHECKBOX 
 Patrimônio Material

	 FORMCHECKBOX 
 Artesanato
	 FORMCHECKBOX 
 Gastronomia 
	 FORMCHECKBOX 
 Patrimônio Imaterial

	 FORMCHECKBOX 
 Biblioteca
	 FORMCHECKBOX 
 Gestão Cultural 
	 FORMCHECKBOX 
 Periódicos Especializados

	 FORMCHECKBOX 
 Cinema 
	 FORMCHECKBOX 
 Jogos Eletrônicos 
	 FORMCHECKBOX 
 Rádio

	 FORMCHECKBOX 
 Circo
	 FORMCHECKBOX 
 Literatura 
	 FORMCHECKBOX 
 Teatro

 FORMCHECKBOX 
 Teatro



	 FORMCHECKBOX 
 Cultura Digital
	 FORMCHECKBOX 
 Livro e Leitura
	 FORMCHECKBOX 
 Televisão

 FORMCHECKBOX 
 Teatro



	 FORMCHECKBOX 
 Culturas Populares e Tradicionais
	 FORMCHECKBOX 
 Moda 
	 FORMCHECKBOX 
 Vídeo

 FORMCHECKBOX 
 Teatro



	 FORMCHECKBOX 
 Dança 
	 FORMCHECKBOX 
 Museus 
	 FORMCHECKBOX 
 Outros



	3.1 SEGMENTO PREDOMINANTE: 

	(Indicar apenas um segmento dentre os marcados acima.)

	 


	4. NATUREZA DA PROPOSTA

(Marcar a(s) natureza(s) de sua proposta)

	 FORMCHECKBOX 
 Criação           FORMCHECKBOX 
 Produção         FORMCHECKBOX 
 Difusão / Circulação       FORMCHECKBOX 
 Formação           FORMCHECKBOX 
 Pesquisa            FORMCHECKBOX 
Memória

	4.1 NATUREZA PREDOMINANTE: 

	(Indicar apenas uma dentre as marcadas acima)

	 


	5. RESUMO 

(O QUE – Apresentar uma síntese do projeto, de forma clara e sucinta em no máximo 5 linhas)

ATENÇÃO: este texto poderá ser utilizado pela SECULT para comunicação ao público em geral 

	


	6. DESCRIÇÃO DO PROJETO

(O QUE - Descrever o que deseja realizar, detalhando as ações da proposta)

	


	7. OBJETIVOS DO PROJETO

(PARA QUE - Indicar o que se pretende alcançar com a realização da proposta)

	


	8. JUSTIFICATIVA
(POR QUE - Esclarecer as circunstâncias que levam à realização da proposta, explicitando os motivos que favorecem a sua execução, os motivos para sua proposição na(s) cidade(s) onde ocorrerão as atividades e no Estado de Goiás. Informe a contribuição do projeto, destacando o que o diferencia e justifica o aporte de recursos públicos). 

	


	9. PRINCIPAIS METAS A ATINGIR
 (Quantificar as ações, atividades ou produtos propostos, além de indicar informações sobre data e local de realização e público estimado) 

	Atividade ou produto
	Unidade de medida
	Qtde.
	Data/período

(início e fim)
	Local de realização
	Estimativa de público

	
	
	
	
	Município / UF
	Espaço cultural / Instituição
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	9.1 Informações adicionais sobre público

(Caso deseje, informe, por exemplo, faixa etária, renda e características que considere importantes para entender a proposta.)

	


Exemplo a título ilustrativo: 

	Atividade ou produto
	Unidade de medida
	Qtde.
	Data/período

(início e fim)
	Local de realização
	Qtde. estimada de público

	
	
	
	
	Município / UF
	Espaço cultural / instituição
	

	Show
	Apresentação
	2
	12 e 13/05/2014
	Inhumas / GO
	Praça São Sebastião
	1.500

	Oficina de gestão cultural
	Hora-aula
	20
	16 a 20/03/2014
	Goiânia / GO
	Museu Zoroastro Artiaga
	30

	Publicação de Livro
	Exemplares
	1.000
	11/03/2011 a 25/05/2012
	Rio Verde / GO
	(não se aplica)
	1.000


	10. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES E ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

(Descrever os passos a serem seguidos, permitindo a clara compreensão de como será realizada a proposta.

Identificar os profissionais, serviços e materiais necessários para cada etapa, de acordo com o orçamento).

	Descrição das Atividades
	Início
	Fim

	1. Pré-produção

	
	
	


	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	2. Produção

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	3. Divulgação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	4. Pós-produção

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	10.1 Duração do Projeto

	Início*:     /     /                                                  Término:     /     /     


*Obs: Só serão aceitas propostas cujo cronograma tenha início a partir de maio de 2014.
	11. PLANO DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO PRODUTO CULTURAL

(Descrever as estratégias de distribuição e comercialização do bem cultural realizado com apoio do Fundo de Cultura)

	

	11.1 Quadro resumo de distribuição/comercialização de produtos culturais

(Descrever o plano de distribuição de produtos culturais de forma a estimar a arrecadação e permitir a avaliação na prestação de contas. No caso de distribuição gratuita, informar no campo acima o público beneficiado)

	Nome do Evento/

Produto. Por lote ou tipo de ingresso, quando 

for o caso.
	Total de 

Ingressos/ Exemplares
	Total de Ingressos/Exemplares
	Valor Unitário (R$)
	Receita Estimada (R$)

	
	
	Quantidade 

Distribuição Gratuita
	Quantidade 

Disponível para Venda
	
	Venda 

	
	
	Secult
	Outros
	Normal
	Meia-entrada *
	Preço
	Normal
	Meia-entrada *

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	11.2 Estimativa de Receita

	Receita Estimada (R$) (total venda normal + venda meia-entrada):

	* Aplicável a Ingressos


	12. FICHA TÉCNICA 
(Relacionar os profissionais responsáveis pela execução do projeto e sua função, de acordo com o orçamento)

	Nome completo
	Função

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


	13. PLANO BÁSICO DE DIVULGAÇÃO

(Descrever as estratégias de divulgação, mobilização, promoção e acesso da população à ação ou ao bem cultural 
realizado com apoio do Fundo de Cultura)

	

	13.1 Quadro de resumo das peças de divulgação e da inserção dos créditos ao Fundo Cultural

(Descrever as peças de divulgação da ação ou do produto cultural, de forma a prever a inserção das logomarcas do Governo de Goiás e da SeCult, além da menção ao apoio do Fundo Cultural, permitindo a avaliação na prestação de contas)

	Peça de divulgação / Veículo
	Tamanho / Duração
	Posição das logomarcas e da frase de menção ao apoio do Fundo Cultural

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	A INSERÇÃO DAS LOGOMARCAS E DA MENÇÃO OBRIGATÓRIA AO APOIO DO FUNDO DE ARTE E CULTURA DO ESTADO DE GOIÁS NO MATERIAL DE DIVULGAÇÃO E DE APRESENTAÇÃO DO PRODUTO GERADO PELO PROJETO DEVE SEGUIR O PADRÃO DETERMINADO PELA SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA DA SECULT-GOIÁS


Exemplo a título ilustrativo: 

	Peça de divulgação / Veículo
	Tamanho / Duração
	Posição das logomarcas e da frase de menção ao apoio do Fundo Cultural

	
	
	

	Mensagem sonora de abertura do espetáculo musical ou cênico
	2 minutos
	Antes do início do espetáculo

	Créditos de abertura do filme
	30 segundos
	Centro da tela

	Cartaz
	A3
	Canto superior direito

	Banner
	120 x 90 cm
	Canto inferior esquerdo


	14. RECURSOS UTILIZADOS NO PROJETO 

 (Informe o plano de aplicação de recursos do projeto e suas fontes)

	Orçamento 

	(preencher em planilha específica – Anexo III, informando aqui apenas os valores totais)

	Quadro resumo

	Fonte de recursos
	Valor
	Percentual

	Recursos solicitados ao Fundo de Arte e Cultura
	R$
	%

	Outras Fontes (especificar abaixo)
	R$
	%

	TOTAL
	R$
	100%

	Detalhamento da previsão de recursos de outras fontes

	Descrição
	Estimativa (R$)

	Recursos próprios do proponente
	R$

	Receita prevista
	R$

	Outra fonte apoiadora (especificar):
	R$


	15. INFORMAÇÕES SOBRE APOIOS FINANCEIROS DE OUTRAS FONTES

(Informe se o projeto já foi beneficiado ou encontra-se em tramitação em algum mecanismo de apoio, como o Fundo de Cultura, Programa Goyazes, Lei Rouanet, FNC, leis municipais de incentivo e/ou outros mecanismos existentes)

	Ano
	Mecanismo
	Projeto/ Nº
	Situação
	Valor

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	16. OBSERVAÇÕES ADICIONAIS, CASO NECESSÁRIAS

(Acrescente informações que considerar necessárias para a avaliação do projeto e que não se enquadrarem nos demais campos do formulário, inclusive se o mesmo conta com parcerias ou apoios de outras instituições)

	


	17. DECLARAÇÕES OBRIGATÓRIAS, INTEGRANTES DO PROJETO CULTURAL

	Eu,                                                      , na condição de proponente ou de responsável legal da instituição proponente, inscrito(a) no CPF nº                                    , declaro, sob as penalidades da Lei, que: 

1.
Comprometo-me a cumprir as exigências previstas em toda a legislação, assim como na Lei nº 15.633/2006, alterada pela Lei nº 18.021/2013, no Decreto nº 7.610/2012 e no Edital nº 1/2013, bem como em seus anexos.

2.
Em todo o material de apresentação e divulgação do projeto constarão, obrigatoriamente, o apoio institucional do Governo do Estado de Goiás, da Secretaria de Estado da Cultura e do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás;

3.
Estou ciente de que os bens culturais resultantes dos projetos incentivados, na forma da lei, são públicos e os produtos deles resultantes estarão à disposição do público em geral;

4.
No prazo de 30 (trinta) dias do término do projeto incentivado, será apresentada à Superintendência Executiva da Secretaria de Estado da Cultura, a prestação de contas final dos recursos recebidos e despendidos, bem como o relatório e o cronograma de execução;

5.
Na condição de proponente, não estou em situação de mora ou de inadimplência junto à Administração Pública Federal, Estadual e Municipal, ao Instituto Nacional da Seguridade Social – INSS, ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS;

6. Todas as informações aqui prestadas, no projeto e em seus anexos, são verdadeiras e de minha inteira responsabilidade, podendo, a qualquer momento, ser comprovadas;

7. Estou ciente que o formulário de inscrição e a planilha orçamentária padrão do Edital nº 1/2013 devem ser apresentados com os textos informativos e demais documentos específicos de cada área cultural, conforme solicitado na linha de ação e modalidade em que inscrevo esta proposta (Anexo I), sem os quais a análise e a tramitação do projeto ficarão prejudicadas por minha exclusiva responsabilidade;

8. Não me encontro em situação de mora ou de inadimplência junto à Administração Pública Estadual, relativa a outros recursos anteriormente repassados.



	Data/ local
	Assinatura

	
	


Anexo III

Planilha Orçamentária Padrão

Edital nº 1/2013 - Fundo Cultural
 Observação: Nesta planilha devem ser relacionadas apenas as despesas que serão custeadas com o apoio solicitado ao Fundo Cultural. As informações sobre recursos de outras fontes deverão constar nos campos apropriados do Formulário de apresentação de propostas (Anexo II), conforme solicitado nos campos 14, 15 e 16.
	Instruções para o preenchimento:

	     1- Item: cada linha de despesa, em cada etapa, deve ter um número específico. Ex.: 1.1 - Elaboração do projeto; 2.3 - Produtor; 4.2 - Contador

	      2 - Descrição das atividades: especificar material a ser adquirido, profissionais e serviços contratados, equipamentos alugados e demais itens necessários

	      3 - Quantidade: quantidade de cada item da coluna 2 (Descrição de Atividades). Ex.: 2 (Produtores); 1 (Contador); 10 (Aluguel de estúdio para ensaio); 13 (Atores)

	      4 - Unidade: unidade de medida de cada item da coluna 3 (Quantidade). Ex.: dias, meses, semanas, meses, km, locação, cachê, diária, serviço, passagem, projeto etc.

	      5 - Qtde Unidade: quantidade de unidade de medida dos itens da coluna 4 (Unidade). Ex.: quantos dias, quantos meses, quantas semanas, quantos quilômetros etc.

	      6 - Valor Unitário: preço de cada item de despesa da coluna 2 (Descrição de Atividades). Ex.: 1 Produtor = R$ 2.000,00; 1 Elaboração de Projeto = R$ 200,00

	      7 - Total da Linha: valor da multiplicação da coluna 3, pela coluna 5 e pela coluna 6. Ex.: 2 produtores x 3 meses x R$ 2000 cada por mês = R$ 12.000,00 

	      Em cada item (pré-produção, produção, divulgação e custos administrativos), acrescentar quantas linhas forem necessárias;

	      O total de recursos solicitados não pode ser superior ao limite permitido por projeto, conforme o indicado no Anexo I do Edital - ver linhas de ação / modalidades;

	      Aquisição de material permanente só é permitida a proponente Pessoa Jurídica, sem fins lucrativos, de natureza cultural e reconhecida como sendo de utilidade pública.

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	item
	DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES
	Quantidade
	Unidade
	Qtde Unidade
	 Valor Unitário 
	 Total da Linha 

	1
	PRÉ-PRODUÇÃO / PREPARAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	1.2
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	1.3
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	1.5
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	 
	TOTAL DO ITEM PRÉ-PRODUÇÃO / PREPARAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 R$                      -   

	2
	PRODUÇÃO / EXECUÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.2
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.3
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.4
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.5
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.6
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.7
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.8
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.9
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.10
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.11
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	2.12
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	 
	TOTAL DO ITEM PRODUÇÃO / EXECUÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 R$                      -   

	3
	DIVULGAÇÃO /COMERCIALIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	3.2
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	3.3
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	3.4
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	3.5
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	3.6
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	 
	TOTAL DO ITEM DIVULGAÇÃO / COMERCIALIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 R$                      -   

	4
	CUSTOS ADMINISTRATIVOS
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                               -   

	4.5
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	4.6
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	TOTAL DO ITEM CUSTOS ADMINISTRATIVOS
	 
	 
	 
	 
	 R$                      -   

	5
	IMPOSTOS / RECOLHIMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	5.2
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	5.3
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                               -   

	5.4
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$                                -   

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	TOTAL DE IMPOSTOS / RECOLHIMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 R$                      -   

	 
	VALOR TOTAL DO PROJETO (soma dos itens 1+2+3+4+5)
	 
	 
	 
	 
	 R$                      -   

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	RESUMO DO ORÇAMENTO
	VALOR TOTAL DO ITEM

	
	
	1
	PRÉ-PRODUÇÃO / PREPARAÇÃO
	 

	
	
	2
	PRODUÇÃO / EXECUÇÃO
	 

	
	
	3
	DIVULGAÇÃO / COMERCIALIZAÇÃO
	 

	
	
	4
	CUSTOS ADMINISTRATIVOS
	 

	
	
	5
	IMPOSTOS / RECOLHIMENTOS
	 

	
	
	TOTAL
	0


ANEXO IV – TERMO DE CONVÊNIO

TERMO DE CONVÊNIO Nº  XXXX /XX, QUE CELEBRAM O ESTADO DE GOIAS, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE CULTURA, E  [PROPONENTE] – PROJETO: “[NOME DO PROJETO]”.

O ESTADO DE GOIAS, através da SECRETARIA DE CULTURA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 00401376/0001-08, sediada na xxxxx, s/n, xxxxx, Centro, CEP xxxxxxx, nesta Capital, doravante denominado CONCEDENTE, representado por seu Secretário de Estado, XXXXXXXXXXXXXXX, portador do RG nº. XXXXX SSP/GO. e do CPF nº. XXXXXX, no uso das atribuições que lhe confere o Decreto de XXX de janeiro de XXXX, publicado no Diário Oficial do Estado de XXX de janeiro de XXXX, e [PROPONENTE PJ OU PF], inscrito(a)   no CNPJ/CPF sob o n° xxxxxx, sediada/residente na xxxx nº xxx, Bairro: xxxx, Município de xxxx/, CEP xxxx, representada por seu xxxx, Sr. xxxx , portador do RG nº xxxx  SSP/XX  e do CPF nº xxxx doravante denominado PROPONENTE, considerando as disposições da Lei Federal nº 8.666/93, das Leis Estaduais nº 15.633/2006, Lei nº 18.021/2013 e Lei nº 17.928/2012, além do Decreto Estadual nº 7.610/2012, e, nos termos do Processo Administrativo nº xxxx o PROPONENTE apresentou proposta de realização de Projeto Cultural, que logrou aprovação, para fins de obtenção de recursos oriundos do Fundo de Cultura de Goiás, nos termos da Portaria n° xxxx, publicada em xxx de xxx de xxxx.

RESOLVEM as partes celebrar o presente TERMO DE CONVÊNIO, que se regerá pelas seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

O presente instrumento tem por objeto a realização do Projeto “xxxxx”, de acordo com o Plano de Atividades e seus anexos, que integram o presente instrumento para todos os fins de direito, obrigando os partícipes em todos os seus termos.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PLANO DE ATIVIDADES

O Plano de Atividades, que para efeito deste termo equivale ao formulário de apresentação de propostas aprovadas, e na hipótese de eventuais modificações, deve ser observado pelo Proponente a necessidade de aprovação prévia da Concedente, através de seu setor competente.

cláusula TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES E COMPETÊNCIAS

I - São obrigações do CONCEDENTE:

a) transferir ao PROPONENTE os recursos financeiros, na ordem de R$ xxxx (xxxx), na forma do Cronograma de Desembolso, constante deste termo, devidamente aprovado;

b) prorrogar o cronograma de execução automaticamente por igual período, quando ocorrer impedimento, paralisação ou sustação do Termo de Convênio;

c) informar formalmente ao PROPONENTE, quando solicitado, o número da agência e conta corrente, onde deverá ser efetuado o depósito identificado de que trata a Cláusula Décima Terceira;

d) receber, analisar e dar parecer ou emitir pronunciamento técnico sobre a prestação de contas final apresentada pelo Proponente;

e) promover, o acompanhamento e a fiscalização do presente Termo de Convênio e dos recursos repassados, devendo exercer tais atividades por meio de pareceres, relatórios, inspeções, visitas e atestação da satisfatória realização do objeto deste Termo de Convênio;

f) assumir ou transferir a responsabilidade pela execução do objeto, quando couber, no caso de paralisação ou da ocorrência de fato relevante, de modo a evitar sua descontinuidade, inclusive de alterar o Plano de Atividades em situações especiais.

II - São obrigações do PROPONENTE:

a) executar, conforme aprovado pelo CONCEDENTE, o Plano de Atividades e suas reformulações, zelando pela boa qualidade das ações e serviços prestados, buscando alcançar eficiência e eficácia na sua consecução;

b) aplicar os recursos recebidos para execução do objeto pactuado, de acordo com o Plano de Atividades aprovado e, exclusivamente, no cumprimento do objeto deste Termo;

c) arcar com o pagamento de toda e qualquer despesa excedente aos recursos financeiros aprovados e transferidos pelo CONCEDENTE;

d) manter atualizada a escrituração contábil específica dos atos e fatos relativos à execução deste Termo, para fins de fiscalização, acompanhamento e avaliação dos resultados obtidos;

e) responsabilizar-se pelos encargos de natureza trabalhista e previdenciária, decorrentes de eventuais demandas judiciais relativas à contratação de pessoal para a consecução do objeto deste Termo, bem como por quaisquer ônus tributário ou extraordinário que venham a incidir sobre o presente Instrumento, ressalvados aqueles de natureza compulsória lançados automaticamente pela rede bancária arrecadadora;

f) divulgar, obrigatoriamente, a participação do Governo do Estado de Goiás, da Secretaria de Cultura, em toda e qualquer ação, promocional ou não, relacionada com a execução do objeto, bem assim, apor a marca nas placas, painéis e outdoors de identificação de obras e projetos custeados, no todo ou em parte, com os recursos do Fundo, sob pena de ser considerado inadimplente, respondendo pelas restrições e sanções decorrentes;

g) incluir, em todas as peças de divulgação das atividades realizadas pela instituição, a expressão: “A/O [equipamento] é mantido com apoio do Fundo de Cultura do Estado de Goiás”;

h) observar, quando da execução de despesas com os recursos deste Termo, as disposições da  Lei nº 8.666/93, com suas alterações e da Lei nº 17.928/2012, sendo que a aquisição de produtos e a contratação de serviços deverão observar os princípios da impessoalidade, moralidade e economicidade, sendo necessária, no mínimo, a realização de cotação prévia de preços no mercado antes da celebração do contrato;

i) possibilitar, efetivamente, a supervisão e fiscalização pelo CONCEDENTE, permitindo-lhe efetuar acompanhamento “in loco” e fornecer, sempre que solicitadas, as informações e documentos relacionados com a execução do objeto deste Instrumento, especialmente no que se refere ao exame da documentação jurídico-contábil relativa à licitação e aos contratos;

j)  por ocasião do encerramento do prazo estipulado no caput da Cláusula Quarta (Da Vigência) para a conclusão do objeto pactuado, ou no caso de denúncia, rescisão ou extinção deste Termo, solicitar ao CONCEDENTE, formal e tempestivamente, o número da agência e da conta corrente no Banco, de que trata a Cláusula Décima Terceira (Da Restituição de Recursos);

k) prestar contas deste Termo no prazo estabelecido na forma prevista na Cláusula Décima Primeira (Da Prestação de Contas) deste Instrumento;

l)  adotar todas as medidas necessárias para evitar a depredação e, sempre que necessário, promover a conservação do(s) bem(ns) adquirido(s), produzido(s) ou construído(s) com recursos deste Termo, quando for o caso;

m) manter a totalidade do acervo patrimonial, adquirido com recursos transferidos pelo CONCEDENTE, na execução das ações inerentes ao objeto deste Termo, sendo vedados quaisquer tipos de remanejamento ou alienação, sem a previa anuência da CONCEDENTE, sob pena de seu recolhimento pela mesma, de conformidade com a legislação pertinente, quando for o caso;

n) adotar todas as medidas necessárias à correta execução deste Termo;

o) autorizar a Secretaria de Cultura e suas unidades vinculadas, sem ônus, a usar fotos, imagens, vídeos, áudio do projeto aprovado em publicidade, relatórios e materiais institucionais produzidos pela Secretaria,

p) manter durante toda a execução do convênio, as mesmas condições exigidas para sua celebração;

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA

O presente Termo de Convênio terá vigência de xxx (xxx) meses, a partir da data de sua assinatura, podendo ser alterado e/ou prorrogado mediante Termo Aditivo, desde que solicitado e devidamente justificado no prazo de no mínimo 30 (trinta) dias antes de seu termo final, e aceito pelo CONCEDENTE, observadas as condições contidas no edital.

§1°. O CONCEDENTE tem a prerrogativa de prorrogar “de ofício” a vigência do Termo de Convênio, sempre que der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso verificado.

CLÁUSULA QUINTA - DO VALOR E DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS

O valor para a execução do objeto deste Termo de Convênio fica estimado em R$xxxx (xxxx), recurso este repassado pelo Estado de Goiás, através da Secretaria de Estado da Cultura/ Fundo de Cultura de Goiás.

§ 1º. Os recursos tranferidos pelo CONCEDENTE e o resultado das aplicações financeiras figurarão no Orçamento do Estado de Goiás/SECULT, obedecendo ao desdobramento por fonte de recursos e elementos de despesa.

§ 2º. A transferência dos recursos será realizada, de acordo com a programação orçamentária e financeira do Estado de Goiás / SECULT / Fundo de Cultura de Goiás e em conformidade com o cronograma de desembolso aprovado, a crédito de conta específica aberta no Banco xxxxxx, Agência xxxx, conta nº xxxxxx, vinculada ao presente Termo.

§ 3º. Os recursos transferidos pelo CONCEDENTE não poderão ser utilizados:

a. Em finalidade diversa da estabelecida neste instrumento.

b. Para pagamento de despesas relativas a período anterior ou posterior à vigência deste Termo.

c. Para trepasse, cessão ou transferência a terceiros da execução do objeto do Termo.

§ 4º. Os recursos transferidos, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente alocados em uma aplicação financeira, vinculada à conta corrente do projeto.

a) As receitas financeiras auferidas na forma deste item serão, obrigatoriamente, computadas a crédito do Termo e aplicadas, exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo constar de demonstrativo específico, que integrará a prestação de contas final.

b) Eventuais saldos verificados no encerramento da execução da vigência deste Instrumento, após conciliação bancária, deverão ser restituídos ao CONCEDENTE.

§ 5º. O valor do Termo de Convênio não poderá ser aumentado, salvo na hipótese de existência de rendimento ou se ocorrer ampliação do objeto capaz de justificá-lo, dependendo de apresentação e aprovação prévia pelo CONCEDENTE de projeto adicional detalhado e de comprovação da fiel execução das etapas anteriores, com a devida prestação de contas e recursos orçamentários disponíveis, sendo sempre formalizada por aditivo.

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

As despesas com a execução deste Termo correrão à conta de recursos alocados no orçamento do Estado de Goiás ou SECULT, observada a Classificação Orçamentária abaixo especificada:

I – Unidade Orçamentária: xxxxx Fundo de Cultura de Goiás

     Atividade xxxxx-xxxxx

     Elemento de Despesa xxxxx-xxxxx    

       Fonte de Recurso xx

     Valor: R$ xxxx (xxx).

PARÁGRAFO ÚNICO. O PROPONENTE obriga-se a incluir em seu orçamento as transferências recebidas para a execução deste Termo.
CLÁUSULA SÉTIMA – DA GLOSA DAS DESPESAS

É vedada a utilização dos recursos repassados pelo CONCEDENTE em finalidade diversa da estabelecida no Plano de Atividades aprovado, bem como no pagamento de despesas efetuadas anterior ou posteriormente ao período de vigência avençado, ainda que em caráter de emergência.

§1º- Os recursos deste Termo não poderão ser utilizados na realização de despesas com:

a) taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive referente a recolhimentos fora do prazo;

b) taxa de administração, gerência ou similar;

c) pagamento de gratificação, consultoria, assistência técnica ou qualquer espécie de remuneração adicional a servidor ou empregado público ativo, integrante de quadro de pessoal de qualquer órgão ou entidade pública da administração estadual direta ou indireta. Excetuam-se a remuneração pelo exercício de função especificamente técnica ou artístico-cultural no projeto, bem como pagamentos de hora-aula ou outra forma remuneratória de instrutoria, supervisão ou coordenação técnico-pedagógica, realizados de acordo com o estabelecido na legislação federal e estadual, estatutos de instituições de ensino superior e outras normas aplicáveis;
d) despesas com publicidade, salvo de caráter educativo, informativo ou de orientação social, desde que não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem a promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos.
CLÁUSULA OITAVA – DO ACOMPANHAMENTO, FISCALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO

É prerrogativa do CONCEDENTE conservar a autoridade normativa e exercer controle, fiscalização e avaliação sobre as ações constantes do Plano de Atividades aprovado, bem como, assumir ou transferir a responsabilidade pela execução deste Termo, no caso de paralisação ou de fato relevante que venha a ocorrer.

§ 1º. É livre o acesso dos servidores do órgão concedente e dos de controle interno e externo estadual aos processos, documentos, informações, instalações e sistemas referentes ao presente Termo de Convênio.

§2º Poderão ser exigidos, relatórios parciais sobre o andamento das atividades, incluindo mensuração quantitativa e qualitativa dos resultados das ações realizadas.
CLÁUSULA NONA - DOS BENS REMANESCENTES

Na hipótese de aquisição, produção ou transformação de equipamentos ou materiais permanentes deverão ser revertidos ao CONCEDENTE. 

§ 1º. Os equipamentos ou materiais permanentes referidos nesta cláusula, poderão, a critério do CONCEDENTE, após a conclusão do objeto ou extinção deste instrumento, continuar sob a guarda do PROPONENTE ou de uma instituição pública, desde que, em processo formal, fique comprovada essa necessidade para assegurar a continuidade do programa.
§ 2º. Sendo o presente Termo rescindido por quaisquer dos motivos que ensejem instauração de Tomada de Contas Especial, os bens patrimoniais serão automaticamente revertidos ao CONCEDENTE.

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO

Obriga-se o PROPONENTE a registrar, em sua contabilidade analítica, os recursos recebidos do CONCEDENTE, identificando o Termo e a especificação da despesa, bem como manter em arquivo os documentos comprobatórios da receita e despesa, em ordem cronológica, no órgão de contabilidade, onde ficarão à disposição dos órgãos de controle interno e externo da Administração Pública Estadual, por dez anos.  

PARÁGRAFO ÚNICO. As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios das despesas serão emitidos em nome do PROPONENTE, constando o número deste Termo, devendo ser apresentados os originais, podendo, contudo, serem admitidas, se for o caso, cópias autenticadas.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

A Prestação de Contas será encaminhada ao CONCEDENTE em uma via e será constituída de relatório de cumprimento do objeto, de que trata a Cláusula Primeira, acompanhado de: 

a) relatório detalhado sobre as atividades realizadas, assinado, conforme o caso, pelo beneficiário individual, ou pelo dirigente da instituição responsável, quando se tratar de pessoa jurídica, juntamente com documentação comprobatória (fotografias, cartazes, catálogos, material de imprensa, entre outras peças que demonstrem que o projeto cultural foi realizado conforme a proposta aprovada);

b) cópia do termo firmado, com indicação da data de sua publicação;

c) comprovantes de pagamento das despesas relativas ao projeto em conformidade com a planilha orçamentária padrão apresentada para homologação do resultado, observando as considerações do CEC-GO ou das Comissões Especiais de Avaliação de Projetos;

d) comprovantes de pagamento das despesas relativas ao projeto com os rendimentos auferidos na aplicação dos recursos no mercado financeiro, quando for o caso, e os saldos, observando as considerações do CEC-GO ou das Comissões Especiais de Avaliação de Projetos;

e) relação de bens permanentes e de consumo adquiridos com os recursos, bem como dos provenientes da aplicação financeira, quando for o caso;

f) relação de serviços de terceiros com os recursos,  bem como dos provenientes da aplicação financeira, quando for o caso;

g) extrato da conta bancária específica, do período do recebimento até o último pagamento, demonstrando a conta zerada, e, se for o caso, a conciliação bancária;

h) extratos da conta de aplicação financeira, evidenciando todos os rendimentos auferidos no período e demonstrando a conta zerada;

i) relação de localização dos bens adquiridos;

j) relação de treinados ou capacitados, quando for o caso;

k) termo de compromisso por meio do qual o proponente fica obrigado a manter os documentos relacionados ao projeto pelo prazo de 10 (dez) anos, contado da data em que foi aprovada a prestação de contas;

l)  quando for o caso, entregar, no endereço indicado no subitem 6.2, 10% (dez por cento) do quantitativo de cópias do produto final gerado com recursos do Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás ou documento comprobatório da cessão de 10% dos ingressos de espetáculos financiados pelo mecanismo ao longo da execução do projeto, atestando que tais ingressos foram efetivamente cedidos à SeCult-Goiás a tempo de serem distribuídos.
§ 1º. A prestação de contas será apresentada ao CONCEDENTE até 30 (trinta) dias após o término da vigência deste Termo de Convênio.

§ 2º. A omissão na apresentação da Prestação de Contas ou a sua não aprovação pelo CONCEDENTE, implicarão na devolução dos recursos liberados e inscrição do PROPONENTE como inadimplente. 

§ 3º.O CONCEDENTE poderá solicitar o encaminhamento de cópias dos comprovantes de despesas, ou de outros documentos, a qualquer momento, sempre que julgar necessário.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO

O presente Termo de Convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo pelos Partícipes, mediante notificação escrita com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, ou rescindido pelo CONCEDENTE, em razão de descumprimento de quaisquer de suas cláusulas.

§ 1º. Constitui, ainda, motivo para a rescisão do presente instrumento, o descumprimento de qualquer uma das cláusulas pactuadas, principalmente a constatação pela SECULT de uma das seguintes irregularidades:

I -  aplicação dos recursos em desacordo com o Plano de Atividades;

II -  omissão na apresentação da Prestação de Contas nos prazos e formas estabelecidos;

III -  falta de movimentação dos recursos financeiros por prazo superior a 30 (trinta) dias após a sua liberação, salvo por motivo justificado.

§2º. Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do ajuste, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão devolvidos a SECULT, no prazo, improrrogável de 30 (trinta) dias do evento, sob pena da imediata instauração de Tomada de Contas Especial do responsável, providenciada pela autoridade competente do órgão ou entidade titular dos recursos.

§ 3º. Constitui motivo para rescisão deste Termo, a ocorrência das seguintes situações:

a) utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Atividades aprovado;

b) constatação de irregularidade de natureza grave, no decorrer de fiscalizações, ou auditorias; 

c) falta de apresentação da Prestação de Contas Final, no (s) prazo(s) estabelecido(s).

§ 4º. A rescisão deste Termo, na forma desta Cláusula, enseja a instauração da competente Tomada de Contas Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA RESTITUIÇÃO DE RECURSOS

Quando da conclusão do objeto pactuado, da denúncia, rescisão ou extinção deste Instrumento, o PROPONENTE, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, contados da data da ocorrência, sob pena de imediata instauração de Tomada de Contas Especial do responsável, é obrigado a recolher à CONTA DO FUNDO DE CULTURA, mantida no Banco xxxx, sob o nº xxxxx, Agência nº xxxxxx, , através de depósito identificado de que trata a letra “c”, do item I, da Cláusula Terceira (Das Obrigações e Competências), o que se segue:

a) o eventual saldo remanescente dos recursos financeiros repassados, informando o número e a data de assinatura do Termo;

b) o valor total transferido atualizado monetariamente, acrescido de juros legais, na forma da legislação aplicável aos débitos para com a Fazenda Estadual, a partir da data de recebimento, nos seguintes casos:

i. quando não for executado o objeto da avença;

ii. quando não for apresentada, no prazo exigido, a prestação de constas final; e
iii. quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida neste Termo;

c) o valor correspondente às despesas comprovadas com documentos inidôneos ou  impugnados, atualizado monetariamente e acrescido de juros legais;

d) o valor correspondente aos rendimentos de aplicação no mercado financeiro, referente ao período compreendido entre a liberação do recurso e sua utilização, quando não comprovar o seu emprego na consecução do objeto.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA RESPONSABILIDADE COM PESSOAL

O PROPONENTE se responsabiliza por todo pessoal que, a qualquer título, seja utilizado na execução do objeto deste Termo de Convênio, pessoal que lhe será diretamente subordinado e vinculado e que não terá relação jurídica de qualquer natureza com o ESTADO DE GOIAS / SECULT.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA PUBLICAÇÃO

O CONCEDENTE providenciará, às suas expensas, a publicação, no Diário Oficial do Estado, do extrato do presente Termo, no prazo e na forma prevista no parágrafo único do art. 61 da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA MODIFICAÇÃO

Este Termo poderá ser modificado em qualquer de suas cláusulas e disposições, exceto quanto ao seu objeto, de comum acordo entre as partes, desde que tal interesse seja devidamente formalizado e justificado, previamente, por escrito, por um dos partícipes, em tempo hábil para tramitação e celebração do respectivo Termo Aditivo, no prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes de seu término.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO FORO
Os Partícipes elegem o Foro da Comarca de Goiânia para dirimir quaisquer dúvidas ou questões oriundas do presente Instrumento, que não possam ser resolvidas administrativamente.

E, assim, por estarem plenamente de acordo, obrigam-se os partícipes ao total cumprimento dos termos do presente Instrumento, o qual lido e achado conforme, foi lavrado em 03 (três) vias de iguais teor e forma, para um só efeito, que vão assinadas pelo CONCEDENTE e PROPONENTE e duas testemunhas, para que produza seus jurídicos e legais efeitos.

Goiânia, __ de novembro de 2014.  

	Secretário de Cultura 
	
	__________________

______________


TESTEMUNHAS:

	
	
	
	

	CPF:
	
	
	

	CI:
	
	CI:
	


Anexo V

Modelos de cartas de aceite, declaração de autoria e termo de autorização para uso de obras e imagens (direitos autorais) em projetos culturais.

(MODELO DE CARTA DE ACEITE)

Esse modelo deve ser impresso e assinado por todos os membros da equipe que são citados na ficha técnica (campo 12 do Formulário de apresentação de propostas – Anexo II do Edital), sob pena de desclassificação do projeto. Além desta carta de aceite, todos os membros citados também devem apresentar um currículo resumido de sua atuação para ser anexado à proposta (não é necessário anexar materiais impressos e matérias de jornais que comprovem as atividades culturais dos membros da equipe – isso é exigido apenas do proponente).

CARTA DE ACEITE

Eu, ____________________________ portador do RG nº _______________ emitido pela __________________, e CPF n°_______________, declaro ter conhecimento do projeto cultural: _________________________________, conforme inscrito e apresentado por (nome do proponente):________________________________, com a finalidade de obter apoio junto ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás – Fundo Cultural, através do Edital nº 1/2013.

Na ocasião, declaro estar ciente de minha participação como________________________________ (citar a função a ser exercida pela pessoa que assina a carta, na execução do projeto. Exemplo: produtor, diretor, ator, roteirista, co-autor, ilustrador, fotógrafo, ministrante de oficina – citar tema, curador, jurado, membro da comissão de seleção ou premiação, coordenador pedagógico, instrutor, iluminador, sonoplasta, cenotécnico, contra-regra, maquinista, organizador da coletânea, diretor de arte, arranjador, compositor, músico, etc).

Caso julgue necessário, quem assina a carta também poderá informar o valor a ser cobrado pela participação no projeto.

_______________, ____ de _______________ de 201_.

                                                    (Local)   




______________________________________



      Assinatura do Participante – Membro da Equipe

(MODELO DE TERMO DE AUTORIZAÇÃO – DIREITOS AUTORAIS)

Esse modelo deve ser utilizado pelas propostas em que uma terceira pessoa (jurídica ou física, que não o proponente), seja a detentora dos direitos de imagem ou de obra a ser utilizada no projeto (composições, letras, partituras, textos, fotografias, ilustrações, material de arquivo de sons e imagens, trechos de filmes, pinturas, gravuras, desenhos etc.).

A U T O R I Z A Ç Ã O

Eu, ____________________________ portador(a) do RG nº _______________ emitido pela __________________, e CPF n°_______________, autorizo ________________________________ a gravar/editar/publicar/utilizar a(s) obra(s) intitulada(s) _____________________ de minha autoria, exclusivamente no Projeto Cultural_________________________________, apresentado ao Fundo de Arte e Cultura do Estado de Goiás – Fundo Cultural, através do Edital nº 1/2013.

_______________, ____ de _______________ de 201_.

                                                    (Local)   




          ______________________________________



                     Assinatura do detentor dos direitos autorais da(s) obra(s) citadas

(MODELO DE DECLARAÇÃO DE AUTORIA PRÓPRIA)

Esse modelo deve ser utilizado pelas propostas em que o próprio proponente seja o detentor dos direitos de imagem ou de obra a ser utilizada em seu projeto (composições, letras, partituras, textos, fotografias, ilustrações, material de arquivo de sons e imagens, trechos de filmes, pinturas, gravuras, desenhos etc.).

DECLARAÇÃO DE AUTORIA

Declaro, para os devidos fins, que eu, ___________________, portador(a) do CPF ____________ e RG ______________, sou o autor do (mencionar os nomes das obras de sua própria autoria, conforme o caso: músicas, roteiro, livro, pesquisa, peça teatral etc.)______________________________ e assumo toda a responsabilidade por sua utilização, e pela observância às questões relativas aos direitos autorais, estando ciente que poderei responder civil e criminalmente no caso de violação às leis pertinentes, ficando assim isenta a Secretaria de Estado de Cultura de Goiás - SECULT. 

_______________, ____ de _______________ de 201_.

                                                    (Local)   

          _____________________________________________

   Assinatura do Proponente

(quando detentor dos direitos autorais da obra)
(MODELO DE TERMO DE COMPROMISSO )

Esse modelo deve ser utilizado pelas propostas apresentadas ao Edital nº 1/2013.

TERMO DE COMPROMISSO 
Eu, ___________________, portador(a) do CPF ____________ e RG ______________, na condição de proponente ou de responsável legal da instituição proponente do projeto ______________________________ declaro, sob as penalidades da Lei, que estou ciente de que devo manter os documentos relacionados ao projeto pelo prazo de 10 (dez) anos, contados a partir da data em que for aprovada a prestação de contas pela  Secretaria de Estado de Cultura de Goiás - SECULT. 
Por ser verdade, firmo o presente.

_______________, ____ de _______________ de 201_.

                                                    (Local)   

         _______________________________________________
   Assinatura do Proponente / Responsável legal pela instituição proponente 
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